
Domingo, 1 5 de dezembro de 1 8 9 5 

P r o p r i e d a d e c l © C E S A R R I B J S I I ^ O <d& O . 

A S S I G N A T U R A S : 
P ^ X E r / ' ; , " ' " - « "noe t i c . , 191000 
INTHRIOit, i r i n o . . . , a i j w o » . . IM 

BXTRANQBIRO, anno. 60$000 
F a y a i u e n t u « O i a o t n d o 

AVISOS 

AD V O G A D O S O dp. Bras í l io Ma 
charlo. o AJcantnra Machado tôm 
sou escriptorto na r ua da Qui-

anda , f>. (Associação Commerc ia l ) . 
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DVOOADOS Drs. Podro Lessa o 
Ortuvaldo Pacheco e Gilvw.« Escri-
ptorlo, rua do H. Bento , 28. 

CHRONICA LUE 
Q. CIÏAVES LEAL Le i loe i ro-
Escr ip lor io , rua de São Bent.% 
n. 25-B. 

DR. MELLO BARRETO—Part ic ipa 
aoo seus clientes o aminos que 
no m u d o u do predio n . 85 para 

o do n . ÖB da aven ida RaaíÇfl rosîa-
n a . Dà consu l tas dus 7ôm P lïor s da 
manhlL o das 5 às 0 da tardo. 

DR CARLOS DE WIEMEYEK me-
dico oporador e parteiro (esp^c a-
lista em molést ias dcscnhoras.); 

com l o n ç a pratica dos hospi taea do 
V i enna , Par is o Be r l im : ant igo in-
terno de c l in i s* c irúrgica o ex-pro-
-arador da cadcira de operações na 

acu ldado do Rio do Jane i ro . Con-
su i tor io o residência, rua da 8. Ben-
to , n» 85 (sobrado). Consultas, de 1 
B S ?i, 

DR. BETTENOOURT RODRIQUE8,d ï 
fiViculda&e di Medicina de Paris, M umbro 
du .Ufflttniia lleul dus Mcitncia» dé IAshoa. 

Officio] AcadtnUa de França—Roa'doncial&riço 
Sa iiiber.'.Ado, 37. -Connultorio, run iî> do No-
»wrt'fii, "A »0 melo-di».—Telephone 601. 

DR. MATHIAS VALLADAO Ho-
IONO*IK n c r v o N n » , d o coração o 
Ho ptOmno. Residoncia, Barão do 

I t ape t i n i nga , 71. Consultor io, rua Dl-
»Ä. »0-A, do 1 às 3. Tolophone, 652 

BR. n O R A DE MAOALHAES Es-
pecial ista om mo low tia s do crian-
ças e affocções do utoro. 8. Ben-

to, 18. Telephono, 457. 

rABOTICABAL J oaqu im Alberto 
O . rdoso de Mel lo aoaba de abrir 
a l î i oscriptoi to de advocacia . 

LE ILOE IRO Mttrelra Campou é 
sempre encontrado om seu escrl-
ptor lo n a rua Marechal Deodoro, 

O 
n-A 

OS LEGÍTIMOS pre:, »rados de Col-
lect da Fonseca, ex-gorento e suc 
cessor de Eugonio Marques do 

Ho l l a nda , acham-so \ vonda nos de 
positar ips iSisriK-l Sc «'., r u a Direita, 
n . 1 o láT£o da Sé, n 2 . -S. Pau l o . 

e ^ v ü F M S w m a e B B e e ?-

TELEORAMMÄS 
K ! 9 . >1 
«> (Ir. IV:i,tente irá x t imrnl r ao I ta -

u in rn t} ntjH di«« de dÍ'. p i» t-ho r ati-
diei ir in. dcnparhiiniJo nu* iMilron 
dl UM tio l l o r r o do Inglez. 

S ul iiiimniiln | iorn n 1, .1 n d n - m . l(»r 
ilii (;iiRrilii nnclimi.l tlii c o m a r r a iln 
Crur.t-fro n n l f r r r « d i s i .» l»al'illmo 
do íntanf cr i». atenrl i juc Eirl londr. 

(I min is t ro inftlcr. leve h o j e demo-
r a d a rns t iTrnpl i l r>m » min inf ro iIiih 
Itelucòc« KitcrlorcH «iihn' u qucn-
I j u du Trldndo. 

,\ii rtriíii<\dd-frlra proxlmi, u n o t o 
min in f ro i tul iuno n p r c n c n t a r à nn 
HiniM prfd^neinrH ao p re s iden te da 
ni'i>iiliIEm. 

<1 l iarão rtp 3.admiti ii|irr«cntAii ao 
Mcmtilo mu rc<|uerliiiriito «olir i lun-
do 1 n fo rmnçors do u<nrrin> Hotiro a 
ilrniiiicia «Ir hiivor o Itiinro «la I t r -
piiMirn n#.<rniliil'i ao Mii|iio ri" IUII 
coitCuK ilc rrlH. Irito |irla : i l inirnii lr 
l.onrolvcm ao l lnnrn llnlii-1 r:iKiiii)o 
di* Won l r , l dco . 

[ 1:o . ouo 'rrrttyC 

N I \ T I W , I 1 
»•»fo. 
II ii:rr<'llilo con . r rvo i l - . r calmo, 

«»notando t r n d a i d r III IIOO wic-
ruM. on I ta . r d r E > SOU. 

E n l r a i l i n , 1.1.t i l . a c r a . . 
I i a t radn . d r a d r I . 11.1.13o. 
Vendnii d r . d r I.0, KII.ooo. 

% \l l i i l i i l ra* rcadi-u hoja rAI» 
H l d M O I » . 

A K r r r b r d o r l n . 3t«,U<IÍ J « 5 

Hi i i lmcn lo marí t imo, 
ü i i f r o r a t n os , - i iporm: 
InftlfK «llnh.tiiirKi»*. a i r rn i rn . 

«um vnrioM Kflocrni, a ' / . r r r cnn r r 
• i i l o w .V €• • 

i l l r i n i U cHInii «'itilwallon». dr 
A n i r m . mrMiiia eurfi», a II. Ilidou-
lnr t 

I n s t e s . | , « » » r l . . Ha l . l ierpool , Idrui . 
a l'\ l i . Ilnmp.hiri*. 

Nolilriini o . l a p o r r i i 
tiijili'/. >1MKHI>. p r i r . U u r n n x - t i -

r r . i 
Allrmltu . ( 'upun*. pa ra S P W - l o r k i 
l a a l r / . itoN.a». mo-mo d p . t t n o t 
«llraiAo . A . M i n r l o u . , pura llaiii-

bi iruo i 

r r a n r r x a t l l l n dr lliirnoH-AlrrH>a 
pura li l l i a i c . 

Matiin liojr paru ?litiiiliurn»i o 
a l l r m â o « *nnn t r l nn . Ir»nnifo 

un.u i-t «aceda ilr rafe. 
(l)o «on» ntrrnpo*<Un'l) 

« m i m 1 1 
* popntncün PKtá dr" .contrnta com 

• n o , o drlrKntlo. t ' . l r aliançou 
o » i r r r l o r l o c pr««oa« r n t o l l l d « « 
no c m i i n . I r U m c n t o d a . l>pne,ra-
plila«. 

Ch/11'i'io Lini") 

C e s a r R i b e i r o 
Cont in í in d c o n K na v i l l n de 

Símio Ama ro , o d i r c i t o r desta fo-

lha. 
0 nrifno p r e z a d o f l i t í r , fo i l i o ra 

teiilia l i irrailo coiu o r e p o u s o que 
olli con»t'Kiiiu i .h l r r , ní.o obs lont i 
o t-en eapiri lo infalipiavel r iri<• 
qu ie to , con l inún , todavia , prohil i i 
ilo de ntli n d r r ii> n ultiplBK olu i -
«açõfts p rópr ias d o logar tpiu oc 
cnpa tirsin fo lha , não p u d e n d o , 
oulroaira , re rponi lvr , por i i n q n a n 
to. ao nfto p e q u e n o nu inero d e ear 
tau, ttuu llie t f m sido dii i l i d a s nr» 
te» ultimou dia». 

Aprove i tando a o p p o r t u n i d a d e 
I a r a a g r a d c c e r m o l d o c i r n r S o os 
inequivoea* prova» de o m l i a d e dn 
toilii* a» pessoa» quo téin p r o c u 
rado tu l i i r d o ifctndo de aatide 
do nosso liotn amigo e. d i r ee to r , 
l í z i i r o » voto» pelo t eu p r o m p t o 
r r a t a b r l c d m e n t o , que , t e m o s ec r -
li ' a , lido tardarrt . 

" Centro do* eihtftaiitci inniiui -
cliitlaiI. Oo inmi in i ea -no ique l ioje d o 
"liiiKo, havoril se»«,io rt t iora e lo-
gar d o costume1, 

Houve, esta s e m a n a um caso t ra^i 
cómico, q u r liem merece, n ã o um 
mas ecin ar t igos . 

Hilário, h o m r m p r u d e n t e e m o -
r ige rado , so l f reu um golpe te r r íve l : 
moiTeu-llie nos braços a infle q u e 
ido la t rava . Hilário, p a a a a d s i a s pri-
mei ras hora» <lc. ;!or abso rven te e 
p rofundr , . ieerir , lou-se de q u e , se 
a p r imei ra h o m e n a g e m dev ida a 
um eudaver a m a d o é a d a lagri-
ma, a s e g u n d a i n d n i t a m e n t e mal 
necessária) é a do Soter ro . NSo é 
com soluços e gemido» q u e se pa-
g a m todas essas despesas de cova, 
de pad re , de caixão, de g r ina ldas , 
n u m a terra em q u e n v ida í ca ra 
c a i n d a mais cara <• a mor te . Hilá-
rio consu l tou as a lg ibe i ras , e r e -
conheceu com g r a n d e ter ror que 
só possuia c incoen ta mil riMs. 

N inguém se en te r r a com c incoen-
ta mii rfiis. Ainda ha , neste aben 
çoado Itio de Jane i ro , cas inhas de 
centes q u e se. a l u g u e m por tão 
ba ixo preço . Covas assim ba ra t a s 
é q u e n ã o ha . <Jue h a v i a d e fazer 
Hilário I 

Kn.vugou as l ag r imas , de ixou a 
m o r t a e ia casa, s e r e n a m e n t e r e -
p o u s a n d o entrí- q u a t r o vielas acce-
sa", fechou a por ia e sahiu. Veíu 
pelas ruas cheias de sol e de povo, 
p e n s a n d o , r u m i n a n d o p l anos , e s -
inoet ido p ro jec tos v p e r g u n t a n d o 
a si mesmo e a Deus o n d e e n c o n -
trar ia o d inhe i ro necessár io pa ra o 
p a g a m e n t o da u l t ima res idenc iu 
m a t e r n a . 

Ora c o m p r c h c n d c i s bem qii", 
nes te a n n o dc mil o i tocentos e no-
venta e. cinco, duzen to s ou trezen 
tos mil réis n ã o b ro tam esponta-
u i a m e n t e das ca lçadas , nein caem 
n a t u r a l m e n t e d o '•'•o. Duzentos ou 
t rezentos mil ré is . . . Creio q u e o 
p rop r io ThesourO Nacional nem to-
dos os dias p o d e r á ago ra ter em 
caixa essa fabu losa q u a n t i a . 

K Hilário a n d a v a , Hilário o lhava 
o chão, Hilário olh iva o c i o , e não 
via v in t ém. . . 

Aqui intcrveii i o Accaso, q u e foi, 
pouco a pouco , d i s f a r ç a d a m e n t e , 
g u i a n d o os pussos incer tos de Ibiã 
rio até A r u a Sete de Se tembro . 

Na rua S>ite de Setembro, Hilário, 
q u e suava em bica, parou p a r a to 
m a r fo lego, j u n t o da casa (pie tem 
o n u m e r o 210. En t rava gen te , sa 
hia gen te , i: e ra t i ldo gente p rcoc-
e u p a d a , m o n o l o g a n d o em voz bai-
xa, f azendo calculo», a b s o r v i d a cm 
rac iocínios compl i cados , t r azendo 
nas m ã o s papei» pequenos , todos 
rab i scados dc a lgar i smo», todos 
p icados de ca r imbos . Hilário, 
e m b o r a abso rv ido na sua m a g n a 
a na sua falta de d inhe i ro , não 
p o n d e de ixar do r epa ra r nesse de» 
usado m o v i m e n t o de. povo. Dou» 
suje i tos p a r a r a m j u n t o del ie . 

—Compras te n o e lepl iante ?— 
p e r g u n t o u u m . 

—Compre i n o gallo I—disse o 
ou t ro . 

Hilário c o m p r e b e n d e u : a casa 
era o a n t r o d e u m book-maker de 
bicho». Na a lma d o IIDio a t r ibula-
do , houve , a pr inc ip io , n a t u r a l -
mente , u m a g r a n d e revol ta . Hilá-
rio, c e r t amen te , p e n s o u :—« Tanta 
gente q u e d e m d inhe i ro e q u e o es-
b a n j a no j o g o ! e eu, aqu i , t e n d o 
dc e n t e r r a r um c o r p o q u e r i d o , 
e n ã o a c h o d inhe i ro 1« Foi e n t ã o 
q u e u m a idéia acud iu ao ce rebro 
de Hilário c cavot i - lhe na f ron te 
a r u g a da» grande» cogi tações . . . 

Metteu a mão n o bolso e l i en-
con t rou a no ta de c incoenta mil 
réis. Ficou a a m a r r o t a l - a , a a m a r -
rotai a , com ca r inho , com del ic ia , 
e a p e n s a r : " J o g a n d o isto, g a n h o 
um con to de réis. . . Ura con to de 
r é i s ! Pago o en t e r ro , p a g o o lucto, 
o a inda fico com d inhe i ro p a r a m i 
conso la r e d iver t i r . . . Um con to d í 
réis 1 

Ainda o bom senso lhe segredou 
ao ouv ido q u e n ã o era cer to ga 
nhar . . . Mas a amb ição , de olho» de 
esmera lda e sorr iso de coral , mur-
m u r o u : « Porque não lias de g a -
nhar ' . ' Compra os c incoen ta no 
g a t o ! Compra os c incoen ta no ga -
to !...» 

No g a t o ? Porque não' . ' Hilário 
l embrou-se de q u e s e m p r e fò ra 
mui to a m i g a de ga tos a velha mor-
ta. . . I.ã estava agora m e s m o a Mi 
mi, a g o r d a b ichana predi lec ta , a 
raiar, a mia r d e s c o n s o l a d a m e n t e , 
na sala s i lenciosa , c m to rno d o 
cadaver d a senhora . . . Uuem » a b e ? 
Cincoenta mil réis no ga to . . . um 
conto de réis de lucro . . . o en t e r ro 
pago . . . o lucto pago . . . e a inda mu i 
to d inhe i ro no bolso , p a r a o con 
solo e o rcgahi i fe . . . Viva o ga to I 
E Hilário, decidido, m e t t e u se no 
cor redor d o n u m e r o 2i(), cheio de 
mui ta gen t e que en t r ava , cheio de 
mui ta gen te q u e sahia . . . 

0 bom-senso—o e te rno impor tu 
no—tornou : « Desgraçado ! olha 
que tua mão estã a p o d r e c e n d o I 
para q u e vais pe rde r o teu ún ico 
d inhe i ro , idiota ? Do q u e tua mão 
precisa n ã o é do um gato jwitlc 
q u e a en r iqueça , m a s de um g a t o r 
p i n g a d o q u e á enter re , maluco ! » 
Hilário, a m e d r o n t a d o , ia recuar . 
Mas, nisso, um ga to ru ivo desceu 
a escada il d i spa rada , e m b a r a f u s -
tou-se en t r e as p e r n a s dos j o g a d o 
re» c sumiu- se . Hilário não hes i -
tou mais . Viu naqui l lo um aviso 
da Providenc ia , um conse lho da 
sorte, u m a ind ica rão da sua lloa 
Estrella. Subiu , a t i rou «obre a me 
siniia d o bookmaker a sua no ta , 
recebeu um pape l inho azul , rab is -
cado de a lga r i smos , p icado de ca -
r imbo», e desceu a escada , a legre , 
jã t r a u t e a n d o u m a can t iga , e s q u e -
cido da mor ta , d o pad re , da cova, 
do caixão, d a s g r ina ldas , de tudo . . . 

Um conto de réis ! um conto de 
r é i s ' pensava elle. Decididamen-
te, não sei p o r q u e é q u e a policia 
pe r segue o j o g o ! Poi» eu não le-
n h o o di re i to de gas tar o d inhe i ro 
q u e é meu c o m o e onde q i l l z e r í 
A prohibiçf io do j o g o é um at ten-
t ado à l iberdade i nd iv idua l ! u m a 

violência feita ã i n d e p e n d ê n c i a d a 
m i n h a von t ade ! u m a in f racção d o s 
prece i tos consUtuoiopRps 1 Decidi-
d a m e n t e , a pol ic ia n ã o sabe o q u e 
faz, q u a n d o vare ja as casas des tes 
h o n r a d o s h o m e n s q u e , em t roca 
de u m a nota de c incoen ta . d ã o ã 
gente d u a s no t a s de q u i n h e n t o s ! 

15 Hilário, com a a l ina a l a g a d a 
de u m jub i lo inf in i to , pas seou , 
c a n t a r o l o u , ap rec iou o espec tácu lo 
marav i lhoso d o ceo toMo azul, ad-
mi rou as m u l h e r e s liellas q u e p a s -
savam, pa rou l o n g a m e n t e d e a n t e 
das vitrines de m o d a s , fez t enção 
de c o m p r a r d a h i a p o u c o u m a liei-
la jo i a q u e viu, e ass im foi ma tan -
do o t e m p o , á e spe ra da hora lu-
minosa e liella e m q u e , v ic tor ioso , 
t endo d e r r o t a d o todos os o u t r o s 
vinte e q u a t r o bicho» d o j o g o , o 
gato viesri! p a r a elle, t r i u i n p h a l -
men te t r a z e n d o nos d e n t e s as d u a s 
f o r m o s a s nota» de q u i n h e n t o s mi l 
ré is . . . 

A s d u a s ho ras , Hilário cor reu ao 
Iwok maker : 

—(íanhou o ga to 'I 
—Não, s e n h o r ! C a n h o u o b u r r o ! 
0 m i se ro e m e s q u i n h o II l a r io 

c a m b a l e o u . Tudo—book-maker , ca -
sas, g e n t e q u e p a s s a v a - t u d o C) 
meçou a a n d a r ã roda , d e a n t e dos 
seus o l h o s a l luc inados .—Hilá r io des-
m a i o u . 

Q u a n d o vol tou a si, o d o s g r a ç a -
l o v o o u ã rua d o Lavrad io , e n -
trou c o m o u m p é - d e v e n t o pe la 
r epa r t i ção da Policia , a b a l r o o u con 
t inuos , p isou secretas, d e r r i b o u ca-
leiras e foi cah i r aos p é s do d r . 

André Cava lcan t i , d i z e n d o lhe q u e 
a mãe e s t ava m o r t a , q u e o ga to 
não d é r a n a d a , q u e o j u g o e ra 
u m a i n f a m i a , q u e hav ia u m Inok-
rnukee q u e lhe r o u b ã r a c incoen t a 

^iiil ré is na rua Sete de S e t e m b r o ! 
Suppòz a p r inc ip io o che fe de p o 
licia ([iie es t ivesse d e a n t e de u m 
louco. Mas, q u a n d o c o n s e g u i u cora-
p r e h e n d e r as l a m e n t a ç õ e s d o joga -
d o r de s i l l ud ido , m a n d o u d a r b u s c a 
no n. 240 da r u a Sete, a p p r e h e u -
d e u poula, IHu!tou o book maker 
e o b r i g o u o a r e s t i t u i r á Hilário os 
c incoen t a mil réis q u e o pé r f i do 
ga to lhe. c o m è r a . 

E a s s im a c a b o u es ta a v e n t u r a , 
q u e l o d o s os j o r n a e s d e hon t e r a 
: o n t a r a m . . . 

Pobre Hi lár io! não merec ia s os 
r e m o q u e s e as g raço las c o m q u e 
te f r e chou a i m p r e n s a a legre . . . O 
leu caso r um s imples siijnal tio 
tempo, u m s v m p t o m a . Hoje, no Itio 
d r J ane i ro , o j o g o (5 t udo . Não h a 
cr iados , p o r q u e to los os c r i ados 
p a s s a m o dia a c o m p r a r b i lhe tes 
t e b ichos . Não ha c o n f o r t o nas ca 
sas, p o r q u e as f ami l i a s g a s t a m to 
d o o d i n n e i r o d o inez n o elephan-
le ou n o cachorro. N inguém t r a -
b a l h a ! T o d o o i n u n d o j o g a . . . 

Pobre Hi lá r io ! quer ia» a o m e n o s 
a p r o v e i t a r o vicio p a r a u m Min di 
gno . . . Se o j o g o serve p a r a e n g o r 
d a r t a n t a g e n t e , — p o r q u e n ã o ha 
v ia de se rv i r p a r a e n t e r r a r t u a 
mãe 

0 d i a b o foi o galo p e r d e r . . . Ani-
mal t ra içoe i ro I 

O L A V O I ! I L \ C 

F. r r a t a 
Mas e n t ã o í !... 
Não h a r e m é d i o : e s c a p a r a m lion 

Ura dou» e r ro s t r e m e n d o s , d e a r r e -
p i a r c a r n e s e Cabello, capazes d e 
e n d o i d e c e r os a m i g o s da lógica e 
os sacerdotes da g r a m m a t i c a . 

Ora v e j a m lã : 
l .ogo n a p r i m e i r a not ic ia , sob o 

t i tu lo «Falso s ace rdo te" , a rev i são 
de ixou s a h i r « . . . imi ta r c m t u d o os 
s ace rdo te s , ali* que conseguiu imi-
tai os, conieguimlo illmlir a lodo 
o mando , cm l o g a r de « . . . imi ta r 
e m tudo os sacerdo tes , abi gae. 
conseguia illudir a lodo mando» ; 

Depois, na not ic ia e p i g r a p h a d a 
I). Ilertba Worms», o t y p o g r a p h o 

n ã o fez a e m e n d a «... v is i tar com 
assigualriilo in teresse etc», o dei -
x o u passa r «. . .vis i tar cora ussitjna-
leiro (I) in teresse etc.» 

Km q u a l q u e r d o s casos , isto é 
c o u s a p a r a nos fazer e x c l a m a r 
:orao S h a k s p c a r c : " l l o r r ib l e , mos l 
ho r r ib l e !» 

J u r y f ede ra l . 
P res iden te , d r . San tos Werneck ; 

a c c u s a d o r , d r . Alber to Pen t eado , 
p i o c u r a d o r da II -publ ica; a d v o g a -
lo» do r eu d r s . Sxverino Pres tes e 

Tneopb i lo do Oliveira. 
Ihs ju izes de fac to f o r a m o» sr» : 
Alfredo Ferre i ra Carne i ro , Anto-

n io A r c h a n j o Dias Bapt is ta , Jonas 
le Itarro», Aurel io Vaz, J o ã o Ti 

btircio l .eite P e n t e a d o , l l e rua rdo 
d e Souza C a m p o s , David J a r d i m , 
I teynal i lo P o r c b a t , José Maria de 
Azòvado Marques , José bap t i s t a Pe-
re i ra , J acob A m e l u n g , l lento l iara-
la i l ibeiro . 

Ent rou l ion tem e m j u l g a m e n t o o 
r eu m a j o r Arau jo Vianna , a ccusa -
lo d o c r i m e de p a s s a g e m d e n o -
ta» 1'alsu». 

Depois d e l o n g o s deba te» , foi 
c o n d e m n a d o a dou» annoB d c pri-
s ão . 

0 j u l g a m e n t o t e r m i n o u .1» (i lio 
ra» da t a r d e . 

MAXIMAS 
Se deve» a l g u m d i n h e i r o 
i: não pu is a c o n t a c m d ia , 
Ou t e n s a bolsa vazia , 
Ou e n t ã o és ca lo te i ro . 

S A I . O J H O J I M O R 

Ao Jornal fo ram m o í t r a d a s va -
ria» moedas, feila» d e pedaço« de 
fo lhas de F landrea , co r r cn l e s c m 
San ta Ca tba r ina . 

Tre» a p r e s e n t a m n o c e n t r o u m a 
cabeça de m u l h e r , e m q u e se di» 
t i n g u e m a s feições d a p r inceza D. 
Izabel , e t é m a ind icação d c seu» 
valore»-. 20, (00 e 1*0 réis e mais 
a» lettra» A. S. II. D . ,C . K. I. ! 'ma 
o u t r a vale 100 r é i s c tem n o cen t ro 
e s t e s d izeres : J. F. 0 . Pfutzenzeu-
te r , Joinvi l le . A m a i o r dessa» moe-
dat que n o s fo ram m o s t r a d a s tem 
n o cent ro d c u m a eslrcl la o n.° 
'2i)0 e aos Indo» os nome» Schne ider 
e Carlos. 

D. B e r t h a W o r m s 
Corso a f t d u n c i à m o s , u iuugi i ro i l -

se l ion tem, no sa lão d o Danço 
I n ião, com a assistência d o hon-
rado p res iden te do E t lado , mui to» 
cava lhe i ros e senhoras e vár ios re 
p resen tan te» da i m p r e n s a local , a 
expos ição d o s q u a d r o s da e s túd io 
sa p in to ra , c u j o n o m e e n c i m a estas 
l ini ias. 

T a m b é m alli f omos , c u m p r i n d o 
ura deve r prof iss ional e sa t i s fazen-
d o o d e s e j o q u e ha mui to n u t r i a -
m o s de ver r e u n i d a s an te las d a 
ar t i s ta , al lm dc fazermos u m ju i zo 
s e g u r o d o seu merec imen to , c o m -
p a r a n d o os seus ult imo» t r a b a l h o s 
com aquc l l e s que t rouxe d a Euro -
pa e q u e a q u i expoz ha t empos . 

Tal dese jo , po rém, n i o s ign i f ica -
va grosse i ra descons ide ração pe los 
an t i gos (p iadros da genti l s e n h o 
ra , o» q u a e s nos a g r a d a r a m f ran 
c a m e n t e , n e m tão pouco i n d i f e -
r e n ç a pela Arte , q u e t an to preza 
mos . 

Dese javamo» a p e n a s verif icar , p o r 
u m es tudo c o m p a r a t i v o , se a au 
e tora da» bel las cabeças , q u e v imos 
expos ta» no pateo da Casa lleiis-
chel , c u j o d e s e n h o , vigor de c o l o -
r ido e cer teza de t o q u e a c h ã m o s en 
tão a c c e n t u a d a m c n t e másculo», não 
t inha p e r d i d o , l onge dos g r a n d e » 
centro» ar t ís t icos o n d e e s tudá ra , as 
bel las q u a l i d a d e s q u e e n c o n t r ã i n s s 
nos r e f e r idos q u a d r o s , u m dos 
q u a e s f igura na ac tua l expos ição . 

E' del le que, deve par t i r a a n a l y -
se da brta cri t ica, s incera e o r ien 
tai la , q u e n ã o obedece a i m p r e s 
sõe» d e s c o n n e x a s , ava ra s de rela-
ções , t o m a n d o o q u a d r o i so l ada -
m e n t e , sem o s u b o r d i n a r ã ob ra 
an t e r io r e ao meio, q u a l q u e r q u e 
elle seja, e x u b e r a n t e ou de l lc ieutc , 
i m p u l s o r o u es t io lante . 

Estão o u n ã o as 20 telas q u e a 
ar t is ta expõi e su je i ta ã ap rec iação 
d a cri t ica na m e s m a p lana tecl ini-
ca q u e as an t igas es tabelecem e 
ex igem, inclus ive a refer ida c a b e 
ça a q u e nos re fe r imos e q u e fi-
gu ra no Cata logo sob o t i tulo Um 
canlc/U .' 

A respos ta a cata i n t e r rogação é 
d e m a s i a d a m e n t e de l icada e ex ige 
u m e x a m e prév io e a t tento em 
todo» os t r a i i d h o s exposto», afira 
de q u e a cr i t ica não erre , i n d o f e -
rir jus ta» suscept ib i l idades , q u e so-
m o s o» p r ime i ros a r e spe i t a r . 

Es tamos era f ren te de u m a a r -
t ista in te l l igente e es tud iosa ; va-
mos t ra ta r d o s t r aba lhos de u m a 
s e n h o r a a q u e m se d e v e m toda» as 
cons ide rações o que merec» a n t e -
c i p a d a m e n t e os nossos ma i s e x -
p o n t â n e o s encomios . 

P r e t e n d e m o s fazer a m a n h ã , c o m 
o v a g a r necessár io c com a a t t en • 
ção q u e o m e r e c i m e n t o da ar t i s ta 
ex ige , a a n a l y s e dos q u a d r o s ex-
pos tos . 

Della d a r e m o s conta ao leitor no 
p r o x i m o n u m e r o , com a consc ien 
cia q u e p ô m o s em tudo q u a n t o 
e s c r e v e m o s sob re Arte. 

A d q u i r i r a m quadro» o sr . pre-
s iden te d o Estado, d r . Carcia fte-
d o n d o e o cava lhe i ro que se es-
c o n d e s o b as iniciae» S. V. 

0 p r ime i ro esco lheu o q u a d r o n. 
10, o s e g u n d o , o n. C i e o terceiro, 
o n . 1(1. 

Muito bem ! 

A t o d o . ou mrm. a . ( i l » n u n t e . i|tla 
m a n d a r e m r e f o r m a r ein no.pio 
r . r r l p f o r l o , p o l i I H AVIO, «UM« 
M«Hlj(,tutura«. ou ái |uelle» ,|U<* U«-
«licnnrrn, a folha pelo mr«mo 
«•«paço de tempo, l«tn no c o r r e r 
do p r e s e n t e n t r i , d«remo« da 
premio, á encolha, unta dn« «e-
Kuinte« obra« • 

A IIIHTORI A »A n i : t l ) I . T t , 
n i T t « •>•: r s H i ; t i i i . T i i « o , 
l i l l l l t n i l . l l t « , pelo dr. Alfonsa 

Celso. 

41 preç i de r a d a um dente« II-
vr>i* <• S Ott» 

C r è c h e s 
Para a ut i l í ss ima ins t i tu ição do» 

a l b e r g u e s in fan t i s—o s o n h o doura -
d o d o d i rec to r desta fo lha—rece-
b e m o s hon te ra o» seguinte» d o n a -
tivo». 
De ura a n o n y m o , em me-

m o r i a d o va len te m a r i -
nhe i ro S a l d a n h a d a 
Cama ingOOO 

Do sr . Manoel Victor I l ibei-
ro , em s ignal de pezar 
pela d e s g r a ç a d a m o r t e 
d o infeliz José , filho de 
ura e m p r e g a d o da es-
ta ; ã o d o Norte üfJOoO 

Dos srs. I lenn I rmãos , 
q u e se o l íe recem para fa-
zer g r a t u i t a m e n t e qua l -
q u e r serviço d e i m p r e s -
são e m beneficio d a s 
c reches , r e c e b e m o s t am-
b é m a i m p o r t a n c i a d c 

20S000 
Quan t ia jã pub l i cada :I7:3S7)Î000 

Total a r r e c a d a d o 37:372J000 

Hoje, ãs 7 h o r a s da noi te , o Cen-
t ro Social is ta real isa a q u i n t a c o n -
fe renc ia , s e n d o o r a d o r o sr. F!. 
Mansa rdo . 

Morte por desas t r e , 
l i on t em, ãs II horas d a m a n h ã , 

foi e s m a g a d o p o r um t r em, ua es -
tação d o Norte , o g u a r d a chaves 
Franc isco Sa lgado , de 40 a n n o s d e 
e d a d e , p o r t u g u e z , o qua l teve a in-
fe l ic idade de cah i r ã l inha ao «al-
tar d a p la ta f ô r m a d o u l t i m o c a r r o , 
s e n d o a p a n h a d o pelas rodas d o 
t r e m . 

A m o r t e foi in« tan tanea . 

Regressou l ion tem a es ta capi ta l , 
v i n d o d o in t e r io r , o chefe da s e c -
ção d e des in fecções , d r . Diogo Tei-
xeira de F'aria. 

Visitou l ion tem esta r edacção o 
d r . Matheus Phi l idory , a g e n t e con-
su la r d a I l e p u h l i c a ' Franceza n a 
p r o s p e r a c idade d o l l ibeirão Pre to , 
o n d e é e s t i m a d o indus t r ia l , 

(•ratos. 

França 
o liiipo.to unl ro , o Impo. to notire o 

r r i id imonlo , a . r e fo rma« f lni inrel-
rn«. 
C u r i o s o : a França é, ac tua l inen 

te, o pai» mais rico d o m u ' i d o , o 
q u e [lossue túa lor itíassa de cap i -
tal e é ao i n t s m o t e m p o o mais 
e n d i v i d a d o . 

0 paiz n a d a na a b u n d a n c i a , m is 
o Estado lucta com graves d i f i cu l -
dades , o q u e parece , d p r ime i r a vis-
ta, um con t r a senso , m a s q u e se 
expl ica pelas fabu losas despesa» 
da gue r r a de 70 c pela má a d m i -
n i s t ração , devida , em par te , á ins-
tab i l idade dos gove rnos . 

A d iv ida f ranceza é e n o r m e , mas 
estã quas i Ioda na m ã o dos presta 
mis tas f rancezes , d e inodo q u e 03 
j u ros p a g o s pelo Estado llcain no 
paiz, o <pie não acontece cora o 
Brasil, c o m Por tuga l c ou t ra s na-
ções t r ibu ta r i a s d o ex t r ange i ro . Pelo 
con t ra r io , a F rança , em vez de de-
vedora , é c redora , e m quan t io sa s 
sou lmas , dos oil tros paiZes. 

Embora a r iqueza da F rança »eja 
e n o r m e , isto não deve ser incent i-
vo a que as admin i s t r ações sejaui 
pe rdu la r i a s . 

Tem-se s e m e a d o mui to e a colheita 
tem c o r r e s p o n d i d o aos esforços do 
cu l t ivador , mas tein-se t a m b é m di» 
pe rd i çado iminenso e n ã o tem con-
ta a s emen te c o m i d a pelos passa-
r e s , (pie, sem ol lensa p a r a elles, 
b«m su p o d e m d e n o m i n a r pássaro» 
b i snaus . A s i tuação financeira da 
França , se não é insolúvel , é toda 
via i n q u i e t a d o r a e todos os ho-
m e n s sensa tos j u l g a m q u e é t empo 
de pAr t e r m o ao sys tema de quo 
a té ago ra t an to se lera abusado . 

Todos es tão de accordo era q u e 
é necessár io f o r m u l a r u m o r ç a m e n -
to s incero , e m qu« todas as despe-
sas sejain descr ip tas com exacti-
d ã o , sem ret icencias e sem obscu 
r idades , por vezes escandalosas , e 
todos estão de accordo l a m b e m era 
q u e se d e v e q u a n t o an tes real isar 
o equi l íbr io o rçamen ta l . Como con 
segu i r , p o r é m , este desideratuin.' 
Eis aqu i a g r a n d e d i f f lculdade e 
o n d e c o m e ç a m as d iscordâncias . 

Os mai» audazes p r e t e n d e m que 
se faça l aboa rasa em todos os im 
postos ac tuaes , q u e j u l g a m na s u a 
ma io r par le absu rdos e in jus tos , e 
p r econ i sam o impos to ún ico e pro 
porcional sobre o r e n d i m e n t o de 
cada i n d i v i d u o . A concepção tlieo 
r i camente a f igura-se excel lente e 
até s imples , mas na prat ica tudo 
inuda ile figura. Não lia nada mais 
dífficil d o q u e legislar e m matér ia 
t r ibu ta r ia , não ha n a d a mais espi 
nhoso q u e crear um impos to novo. 
Admi t t indo , p o r é m , q u e esse pr i -
mei ro oliiee desappa reça , seria o 
impos to de r e n d i m e n t o o ideal do 
b o m financeiro ! 

Como impos to único , o sr. Ribot, 
u l t imo min i s t ro da Fazenda , conai-
d e r a v a - o i r real isavel , e, como im-
posto de superpos ição , j u lgava 
e g u a l m e n t e q u e se n ã o podia tole-
rar . N e n h u m con t r ibu in t e teria a 
c o r a g e m c a s incer idade de decla 
rar a to ta l idade dos seu» r end i -
m e n t o s e o Es tado ver-se-ia cons-
t r ang ido a exercer u m a espécie de 
inquis ição fiscal para ob te r , não a 
c i f ra ve rdade i ra , mas a cifra appro-
x imada . l a i sys tema, na m ã o <le 
agen tes politico», dar ia loga r sem 
d u v i d a a u m a gue r r a de classe. 

Outros q u e r e m que se lance um 
impos to sobre a r enda , isto é, so-
bre os juro» do» titulo» da d iv ida 
nac ional . Isto equ iva le r ia , p o r é m , 
a d e f r a u d a r um certo capi tal dos 
c redores d o Estado, q u e se queixa-
r i a m da qut tbra de um compromis -
so so lemne , d a falta de cumpr i 
m e n t o ã fé dos cont rac tos . O Esta 
d o seria, po r t an to , o p r imei ro a sof-
rer no seu credi to . 

O sr . It ibot, n o seu p l ano f inancei -
ro , afastava estas duas m e d i d a s de 
mai» l a t i tud inar io a lcance e l imi-
tava-se a p r o p õ r o r e m o d e l a m e n -
to do» i m p o s t o s exis tentes . Embora 
a lguma» da» suas propos ta« não se. 
a f igurassem dc uma g r a n d e effleacia, 
o c o n j u n c t o parec ia n ã o desag ra 
d a r e era até cons ide rado favora-
ve lmente p o r aquel lcs q u e tém voz 
n o m u n d o d o s negocios e das fi-
n a n ç a s . 

O Ministério do »r. It ibot c a l i i ue 
ú mui to possível q u e o seu p l ano 
se ja posto de par te e subs t i tu ído 
p o r ou t ro ma i s em h a r m o n i a com 
os pr inc íp ios sus ten tados pelo par -
t ido radical . E' preciso todav ia con 
s idera r q u e o q u e se d e f e n d e na 
oppos ição n e m sempre é a d o p t a d o 
q u a n d o ae é g o v e r n o e pôde ser até 
q u e succuda ago ra a mes raa cou-
sa. Pois n ã o v imos já q u e um dos 
pr imei ros ac tos d o n o v o min is t ro 
da» F inanças foi ter u m a ent revis ta 
com os p r inc ipaes b a n q u e i r o s para 
ev i t a r ou a t t e n u a r o kraclc q u e 
a m e a ç a v a subve r t e r a bolsa de Pa-
ri« 'í 

E admissível q u e o actual syste-
ma f inance i ro da França «eja uma 
ssr ie de preconcei to», ma» não se 
a rca a»sim com uso» c idéa» inve-
te rados , e q u a l q u e r m u d a n ç a in-
tempest iva pode r i a t razer u m a re 
vo lução social q u e ec lvpsasse a me-
m o r i a da revo lução de (789. 

O novo [Ministério não ha de que-
rer t o m a r »»bre si t a m a n h a respon-
sab i l idade , s e n d o na tu ra l q u e en -
vide todo» o» esforço» p a r a evi tar 
s imi lhan te ca t a s t rophe . 

O 11)111 M l « » O . r e , l « l a I t luatr i i -
d a h r a . l l r l r a p u h l l r a d n e m H e r l l m . 
noi» m d lrnrç&a d » dr. J a f t . » I h n i r n . 
O prlmrlr .» a w m c r o « p p n r e c c r A r a 
I a d a J a n e i r o d o tnlHI. A g e n t e s e r a i . 
O u r Hlhelro. 

Hoje, deve chegar a esta capital 
o d r . E d u a r d o Cláudio d a Silva, 
chefa da locomoção da E. F. Cen-
t ra l , o qua l vem de J aca rchy , e m 
t r e m especial , cora o fim de ins-
pecc ionar a 4.* d iv isão d a Es t rada . 

Os impos tos raunicipae» d o c o n 
ce lho de Villa Nova de Caia, re la-
t ivos ao novo a n n o e c o n o m i c o , fo-
r a m a r r ema tado» por 2711:172f)ouo. 

O p l i o t o g r a p h o po r tuguez Augus-
to Bobone obti ve o Grand pri.r na 
Expos ição d e Concurso I n t e r n a d o 
na 1, há p o u c o rca l i sada cm Uru-
xel las . 

P e l o n o s s o E s t a d o 
Santo, 

Nais u m inleliz q u e p"i t e r m o A 
v ida , em u m m o m e n t o de lráqUC-
za, abo r r ec ido da vida, f u g i n d o 
á» lei» d a na tureza a q u e todos 
oi seres es tão s u b o r d i n a d o s . 

Ante l lonHin , pelas s I h o r a s 
da noi te , o e m p r e g a d o da r i f a r -
mac i a Mello, c h a m a d o Anton io 
Uua ty , poz termo á exis tência d is -
p a r a n d o d o n s tiros dc revólver na 
i taheça. 

O desgraçado , que m o m e n t o » 
an tes do triste acon tec imen to tia 
via r eg re s sado de ura pequeno p a s -
seio, d u r a n t e o qual c o m p r a r a , ao 
que parece, a a rma com qttá " -
m a t o u , su ic idou-se n o inter ior da 
refer ida p h a r m a c i a no p r o p r i o 
q u a r t o eril <Juc d o r m i a , a poucos 
passos da c a m a . 

Suppo i - se q u e os motivo» q u e 
e v a r a m o infeliz áquel le e x t r e m o 
forutn amores mal co r r e spond idos . 

Coi tado I 
— C o n t i n u a m as que ixas con t r a a 

fal ta de a g u a . 
\ p e z a r d u s rei terada» rec lamações 

da i m p r e n s a local e dos par t í cu la 
res, a City of Santos Improvements 
não está resolvida a a t t cnde l -as , 
e m q u a n t o n ã o t e r m i n a r e m as r e -
forma» que o r a se fazem no enca-
n a m e n t o c o m o lira de a u g m e n t a r 
n u m e r o e a capac idade do» e.ondu-
c lo res de agua . 

Em todo caso, n ã o seria t a l -
vez difllcil concil iar tudo , se d a 
par te da C o m p a n h i a houvesse u m 
p o u c o c h i n h o mais de boa von t ade . 

—Assumiu l iontem mesmo o 
ca rgo de de l egado do pol ic ia , o 
dr ( ialeno Martins. 

4 antplni*« 
0 Diário t em recebido varias quei -

xas con t ra a falta de agua q u e se 
sente «ra a l g u m a s casas das r u a s 
de S. Carlos e Concgo Seipião. 

Exac tamen te , q u a n d o verão se 
a p p r o x i m a e q u e inaior a b u n d a n c i a 
do precioso l iquido se to rna riece» 
s a n o afim d e facili tar a boa h y -
giene a ma io r in imiga de todas as 
moléstia» ep idêmicas—é que el le 
começa a escacear . 

Falleceu au te -hontem José Mat-
toso, chefe d a estação da I tesaca, 
o q u a l , como not ic iámos, fóra fe 
rido n o dia li) do cor ren te pe la 
g u a r d a trem da Companh ia Mo-
gyana , Bsnedicto F ranco . 

Está ave r iguado q u e o infeliz 
Mattoso foi a s sass inado t ra içoeira 
m e n t e , no d ia immedia to áque l i e 
em q u e havia admoes t ado o assas-
sino, por n ã o estar á ho ra da pa r -
tida (1o t rem. 

0 c r iminoso , que a p e n a s con ta 
17 anno» , a i n d a não foi c a p t u r a d o . 

—A Camara Municipal d a q u e l l a 
c idade m a n d o u a j a r d i n a r a p raça 
llento Quir ino . 

Nós aqui . . . o ra nó» aqui não t e -
mos q u e m se lembre de fazer o 
m e s m o aos largos á p r a ç a da Re-
publ ica e d o Paysandú e General 
Osorio. 

N inguém, n e m m e s m o . . . a Ca-
mara ! 

InubNtr 
l lcalisa-se b r e v e m e n t e , no t h e a -

tro S. João daque l l a c idade , ura 
espectáculo era beneficio do hos-
pital d e Santa Isabel, u m a inst i tui 
ção p o r dema i s d igna d a p r o t e c -
ção d o s t a u b a t e a n o s . 

Não p o d e m o s deixar de a p p l a u -
dir tão sympath ica idéa , p rova e lo -
quen te d ó espir i to car i ta t ivo dos ca 
valheiros que c o m p õ e m o Club Car-
los Comes . 

—Na q u i n t a feira d a p r ó x i m a se 
mana começara os e x a m e s a n n u a e s 
em t o d a s as escolas publ icas d o 
munic ip io , os quaes d e v e m t e rmi -
nar a :il do cor ren te . 

P l r a r i r a b a 
Com geral sat isfação funcc iona 

ha q u a s i d o n s mezes a empreza te 
l ephon ica daque l l a c i d a d e , q u e foi 
alvo de, tantas queixa» n o p r i m e i -
ro pe r iodo d e sua exis tênc ia . 

Desta vez, p o r é m , es tá á f r en t e 
da C o m p a n h i a pessoa cnerg ica e 
habi l i tada , q u e não d a r á , cc r t amen 
te, mot ivos d e que ixa aos a s s i -
gnan te» da Empreza . 

Deus que i r a q u e p o r lá não a c o n 
teça o q u e siiccedc p o r aqu i . 

—0 bispo d a diocese con t i nua a 
assistir á» fes tas religiosa» que alli 
se es tão ce lebrando, a» quaes tém 
sido e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c o r r i -
das . 

An te -hon tem ». exc. revm. d e u 
um passe io ao Engenho Cent ra l , 
onde foi recebido com vivas de -
mons t rações d c alegria . 

—Falleccu a exma. s r a . D. So-
phia Bosshard , esposa d o sr. F r a n -
cisco l losshard . 

J u n d i a b ) 
Os e x a m e s d a s varias escolas d a 

c idade tém cor r ido cora g r a n d e 
a n i m a ç ã o , a p r e s e n t a n d o os a l u m -
nos, ein geral , bom a p r o v e i t a m e n -
to, nas escolas reg idas pelos p r o -
fessores P o m p e u Boada, l lencdicto 
l l udson , D. Faus t ina Maria de Oli-
veira e D. Isabel ile Toledo l loada, 
h a v e n d o , na des ta u l t ima , d i s t r i -
buição d e p rémios ás a lumna» . 

—0» g a t u n o s tém fei to proezas 
alli. A l g u n s del les , pe r segu idos ha 
poucos dias , nos neu9 passeios d e 
alt» no i t e , pene t r a r am era uma ca-
sa que se Ines pareceu b o m r e f u -
Sio e d a h i , pelo qu in ta l , d e r a m á» 

e Villa-Diogo. 
Seria c o n v e n i e n t e e levar o n u m e -

ro de p raças policiaes d a cadeia 
local. 

Orphel ina to d o Ypiranga . 
Em respos ta ãs i n fo rmações q u e 

nos p e d e m , cm carta , «a lguns assi 
fmantes d o l lraz, chefes de f a m i -
ia-i, sob re aquel le Orpne l ina to , 

c u m p r e - n o s d i ze r que o estabele-
c imento foi f u n d a d o c é d i r ig ido 
pelo r e v d m o . pad re Marchetti c está 
s i tuado n o ba i r ro do Ypiranga . 

Uuan to ãs condições d e admissão 
ilc a l u m n o s , p ô d e i n f o r m a r o seu 
f u n d a d o r , a q u e m se d e v e m d i r i -
gir os i n t e re s sados . 

Foi a p r e s e n t a d o t r a z - a n t e - h o n -
tem ao «r. pres idente d a Republ i -
ca o a u t o g r a p h o do t r a t a d o dc paz , 
amizade e commerc io e n t r e o J a -
pão o o llrosil, a s s ignado por in-
t e r m é d i o do min i s t ro bra«i lciro e m 
Paris, s r . Piza e Almeida. 

A Ital ia na A f r i c a 
Ileferimlo-sK .linda ao combate 

dg Arabalagi , d i í o seguinte tele-
g ra ra raa , de l loma : 

" i j o r n a e s dao mais de ta lhas so-
bre o Combate de Ambalagi . 

Os c h o a n o s t i nham um exerci to 
compos to de vint« mil l iomrn» , o 
ras Olie, qu inze mil , Menelik, vinte 
e c inco mil e os outro» ras, dez 
mil , todos bem armado» . 

Q u a n d o o m a j o r Toselli deu o 
signal d a re t i rada , os cti0aü03 i w m 
çarain sob re os i ta l ianos d e todo» 
o» l ados , a um t empo . 

ü loga r t enen te Manfredini , que 
c o m m a n d a v a a ar t i lhcr la , fez fogo 
de met ra lha , mas a afl lurnclt l do» 
inimigo» imped iu que a defesa 
fosse efficaü. 

0 logar tenente Sdala ( v e n d o q u e 
a ar t i lher ia não pod ia ser niais de 
ut i l idade a l g u m a , dean te d o nume-
ro sem pre crescente de in imigos 
que se es tavam a p p r o x i m a n d o , 
m a n d o u lançai- rio b a r r a n c o as m u 
las, os canhões e as mun ições que 
t inha a ar t i lher ia , afim de não dei-
xai o» na» mão» d o in imigo. 

Então começou a desc ida do pla-
nal to o n d e se t i nha m a n t i d o du 
ran te mui tas hora» o exerci to ita 
l iano. 

0 m a j o r Toselli, ca lmo e cheio 
de ene rg ia se rena , p rocu rava a t -
t enuar o desas t re sof l r ido , cercado 
do» capi tães Anghera , Persico, lio -
d re ro c Pagel la , u m p u n h a d o de 
bravos , todo» exhaus tos , t r o c a n d o 
tiros com o in imigo , d e d e z em dez 
passos, d i m i n u i n d o seu n u m e r o a 
cada ins tante . 

Foi terr ível i> descida d a q u e i l e s 
valente» so ldados . 

Q u a n d o c h e g a r a m á e s t r ada , o 
m a j o r Toselli o r d e n o u ao capi tão 
Brodcro, q u e hav ia sempre ficado 
ao »eu l ado , q u e salvasse os des -
troços de seu ba ta lhão o em se -
guida voltou se pa ra o in imigo , 
e s p e r a n d o c o r a j o s a m e n t e a mor te . 

— t in ou t ro t e l e g r a m m a , a lh id in 
(lo ao b r avo m a j o r Toselli, diz q u e 
no P i emon te já p e n s a m c m elevar 
uina es ta tua áque l ie hero ico mil i -
tar . 

— Referem a inda ou t ros t e l egram-
inas de R o m a : 

II Estreito c o n s i g n a toda a g r a -
vidade. d e urna s e g u n d a exped ição 
á Africa, q u e cus ta r ia a l g u m a s de 
zenas de mi lhões de liras c exigi-
ria pelo m e n o s 20 mil h o m e n s e, 
além disso, chega r i a depois da es 
tacão favorave l . 

Seria, s e g u n d o es ta folha, o Me-
xico da Italia. 

— Il Carrière di Xap-Ai, re fer indo-
se ã Erythréa , diz q u e a s i tuação 
do genera l Baratieri naque l l a co-
lonia é p r s s i m a . 

Os o r g a m s olfieiosos conf iam mui 
to no genera l Baratieri c a s s egu -
ram q u e elle c h e g a r á a ba t e r os 
choanos , apezar de seu g r a n d e n u -
mero . 

Os m e s m o s j o r n a e s a s segu ram 
que a C a m a r a dos d e p u t a d o s vo-
tará todos os c réd i tos q u e o go-
verno j u lga r necessár ios a o b o m 
êxito da c a m p a n h a da Abyss in ia , 
que deve ser agor a c o n t i n u a d a com 
a m a i o r energ ia . 

— A sessão da C a m a r a dos depu-
tados foi m u i t o impor t an te . 

Todos os d e p u t a d o s e min i s t ros 
l evan ta ram-se sem excepção a igu 
ma e ein pé s a u d a r a m os s o l d a d o s 
cabidos no c o m b a t e de Ambalag i . 

Um voto de s y m p a t h i a loi dado 
ás famil ias dos heroico» s o l d a d o s 
mor tos . 

—Cinco bata lhões par t i rão para a 
Africa na terça feira p r ó x i m a , e m 
ba rcando em Nápoles, 

Mais d o n s ba ta lhões segu i rão pa-
ra o raesrao des t ino , no d ia 2ii do 
cor ren te . 

Grande q u a n t i d a d e de mate r i a l 
de g u e r r a serã e m b a r c a d o com es-
te» reforço». 

—0 jo rna l Italia Militate a l f l rma 
que o» italiano» p e r d e r a m mai» de 
2.000 h o m e n s cm Ambalagi e aceres-
centa q u e os c h o a n o s estão se ap 
p r o x i m a n d o de Mukalé e q u e o nu-
mero delle» cresce cons iderável 
men te . 

0 el lect ivo das t r opas do rei dc 
Clioa, s e g u n d o boa tos que corre 
rara, é de mais d« 00.000 h o m e n s . 

O « I H » H l l l l l l r e , in : u Klu . I ra -
da hrunl le l ra . pi ihl i ruda i m IBerlIm, 
noli a d i rer , ão «lo dr. Jniii, nllti-lrn. 
O pr imeiro numero n p p a r r r r r a em 
I" de Jane i ro de IMMí » le rn tegera l . 
1'rnar Hllx-lro. 

Ins t i tu to Vaccinogenico. 
0 d r . Serzedcllo Correia de ixou 

expressa nas segu in te s pa lavras a 
impressão q u e lhe causou a visita 
que fez áque l ie impor t an t e Ins t i -
tuto: 

«Venho de visi tar este be l lo e 
s ingelo es tabe lec imento , e mais 
uma vez senti a a l m a r e p u b l i c a n a , 
a legre c feliz. A todo o m o m e n t o 
pe rco r r endo S. Pau lo , e s t u d a n d o 
os seu» edil icios, a p r e c i a n d o o «eu 
p rogresso mater ia l e o c u i d a d o 
com q u e «e cura da e d u c a ç ã o « da 
saúde d o povo , c o n v e n ç o m e q u e o 
fu tu ro d a Republica es tá assegura-
d o pela sabedor ia da» a d m i n i s t r a -
ções i rp t i h l i cauas d o Estado. 

Este edif ício, zelo e compe tenc ia 
d o seu d i rec tor , são u m a p rova d o 
que a f f l rmo . 

Eu felicito, por tudo que ve jo c 
a d m i r o o Estado d e S. Paulo .—Em 
14 de d e z e m b r o de 1895.—Serze-
dcllo Correia.» 

Per fumar i a «tl ifger». 
Sáo os sr». Carva lho Filho & C. 

da capi tal federa l , r u a de S. José, 
n. 72, os únicos a g e n t e s daque l l a 
acredi tada fabr ica de pe r fumar ia» , 
e não a f i rma scmilhai i te exis tente 
nesta p r a ç a , c o n f o r m e d i s semos 
h o n t e m . 

E', p o r é m , r e p r e s e n t a n t e , daque l -
la firma o sr . M. Grato l ino Soares . 

A' p r o c u r a da famíl ia-
l l inkos l . iwilzki, l av rador po laco , 

res idente ha a l g u n s a n n o s n o Es-
tado d o P a r a n á , dese ja saber no-
ticias de sua famíl ia , r e c e n t e m e n t e 
c h e g a d a da Polónia e m c o m p a n h i a 
de o u t r o s immig ran t e» , o q u e se 
• uppõe ter ido para o inter ior d o 
Estado. 

K' lavor auxi l iar cate pobre h o -
mem em propo*i lo tão justo. 

Duas c a r t a s 
Paul Dérouléde, a n t i g o cap i tão d o 

exerci to f rancez, auc to r dos v ib ran-
te« Cantos tle um soltlailo, ex -pre 
sidentn da Liga dos Patriotas e 
e x - d e p u t a d o , escreveu u l t i m a m e n t e 
u m d r a m a , q u e foi r e p r e s e n t a d o 
com êxito n o thea t ro da Porta 
Haint-Marlin. 

Inti tula-se o d r a m a ilessirc Da 
Gucsclin—atü dos p e r s o n a g e n s his-
tór icos mais no táve i s da F r a n ç a . 

A este respei to , o d u q u e d e 0 r -
an» dir 

te car ta : 
l éan» di r ig iu a Déroul 

u q u e 
éde a seguir i -

«Sr.—Acabo dc ler o seu bel lo 
d r a m a , e não posso e s q u i v a r - m e 
an dese jo de lhe s igni f icar a emo-
ção p r o f u n d a q u e m e c a u s o u . 

«Sei qut ' o s e n h o r n ã o é njnnni 
chico; e, por isso, n ã o é c o m o pre-
t e n d e n t e q u e o fel ici to, é como 
f r ancez , c u j o coração se a lvo roçou 
com os «ent imentos pa t r io t i cos 
q u e nellc expr imiu com t an to t a -
lento e com tan to calor ; í ura 
p r inc ipe q u e se sente r e c o n h e c i d o 
pela h o m e n a g e m p r e s t a d a ao» seu» 
an tepassado» , é um s o l d a d o q u e 
ag radece a ou t ro s o l d a d o . 

••A realeza rido d um partido, diz 
o »eu Du Cuesclin; Henr ique IV, 
q u e conqu i s tou um t h r o n o m e n o s 
pela sua espada q u e pelo p lebisc i to 
dos corações , tinlia o m e s m o pen-
s a m e n t o , q u a n d o disse pe r t ence r 
d religião de todos aquellcs que 
ido valentes e bons. 

«Do exilio lhe envio , a si, q u e é 
ura valente e um b o m , a g r a d e c i -
m e n t o s , app l ausos c s y m p a t h i a . — 
Philippr.i 

Dérouléde r e s p o n d e u : 
«Meu s e n h o r : — 0 sr. d u q u e d e 

IfUynes teve a b o n d a d e de me e n -
t r e g a r 8 car ta com q u e V. A. m e 
h o n r a com o» «eu» e log io s dc 
f rancez e de so ldado . 

" P e n h o r o u ine airida m a i s p o r q u e 
V. A., ao escrevei a , se col locou 
ac ima da» ques tões de pa r t ido . 

E f e c t i v a m e n t e , não sou m o n a r 
chico; a m inha p red i lecção foi 
s e m p r e , e é a inda , p o r u m a repu-
blica auctor i tar ia , q u e t e n h a p o r 
base o plebiscito. Mas n ã o exc luo 
desse plebisci to a c a n d i d a t u r a d e 
n e n h u m francez . 

• A rainha paixão pela FVança 
faz -me a n t e c i p a d a m e n t e acce i ta r , 
se ja q u e m fór c q u a l q u e r q u e se ja 
a sua o r igem, o chefe elei to q u e 
nos a r r a n c a r á a n a r c h i a p n r l a m e n 
tar , era q u e se d e s a g g r e g a m e de» 
apparece ra , uma a u m a , toda» a» 
força» vivas da nação . 

• A m i n h a lea ldade dev ia esta 
dec la ração á f r a n q u e z a d e V. A.; 
devia-a t a m b é m aos e s p e c t a d o r e s 
d o Da Guesclin, q u e p o r vezes po-
de r i am talvez ter equ ívocos . 

«Digne-se V. A. accei tar , com o» 
m e u s cordeaes a g r a d e c i m e n t o s , o» 
pro tes tos dos m e u s s e n t i m e n t o s 
m a i s respe i toso» .—Paul Ütírou-
lede.'i 

O g o v e r n o declarou a o sr. c ô n -
sul de Itália, nes ta capi ta l , n ã o 
pode r t o m a r em c o n s i d e r a ç ã o o 
seu ped ido de r e p a t r i a ç ã o do 
o r p h a m s i ta l ianos , visto acha r - se 
suspensa a execução d o dec . 
n. 37, de 10 de m a r ç o de 1892, 
p ie auc to r i sa tal r e p a t r i a ç ã o ; po -

rém, a legislação d o paiz p r o v ê a 
p ro tecção d e todos os o r p h a m s na 
c ionaes e ex t r ange i ros , p o r i n t e r -
méd io do juiz de o r p h a m s respe-
ct ivo, a q u e o sr . cônsu l p o d e r á 
m a n d a r a p r e s e n t a r os m e n o r e s or-
p h a m s a l ludidos , p a r a o s fins l e -
gaes . 

Cons ta q u e foi n o m e a d o o ge-
nera l Savaget para c o r a m a n d a r in-
t e r i n a m e n t e o G.° d is t r ic to mi l i ta r . 

T r indade . 
Cons ta q u e o sr. Ph ipps , m i n i s -

tro inglez n o Rio, já a p r e s e n t o u a o 
nosso min i s t ro das Relações Exte-
r iores a p ropos ta de a r b i t r a m e n t o , 
por pa r te d o gove rno da I n g l a t e r -
ra, p a r a a solução d o l i t igio d a 
Tr indade . 

Refer indo se a isso, diz o Jornal 
de a n t e h o n t e m : 

S e g u n d o o q u e tem t r a n s p i r a d o , 
em círculos bem i n f o r m a d o s , d e 
Londres e Paris , o g o v e r n o inglez 
não a l lega nes ta con t rovérs ia posse 
an te r io r da Tr indade , m a s sim o 
a b a n d o n o d a ilha d u r a n t e u m s é -
culo , firmando se a r e f p e i t o e m 
m o d e r n o » auctore» de d i re i to in -
te rnac iona l , p r i n c i p a l m e n t e em 
Bluiitschli. 

Ha q u e m pense t a m b é m no» mes-
mo» circulo» que lord Sa l i sburv , 
p r o p o n d o o a r b i t r a m e n t o , p r o c u -
rou u m m o d o h o n r o s o p a r a a In 
g la te r ra , c o m o g r a n d e p o t e n c i a , sa 
hir d a d i f f lculdade que. lhe legou 
o seu antecessor , lord R o s e b e r y , 
desde q u e ao nosso g o v e r n o n ã o 
pa rece rem aecei taveis os o u t r o s al 
vi tres p ropos tos , c o m o o d o a r r e n -
d a m e n t o d a i lha c o r e c o n h e c i -
m e n t o da «oberania d o Brasil com 
pe rmis são p a r a assen ta r o cabo d o 
sr . J o h n Pender . 

A Secretar ia da Fazenda n o m e o u 
h o n t e m e sc r i vão da Col lector ia de 
São João da Bóa Vista o s r . Jo«é 
Pires d e Aguiar . 

Já c h e g o u a Stettin, s e g u n d o te -
l e g r a m m a d o respect ivo c o m m a n -
d a n t e , o couraçado Aguiiluban. 

I .evou «e ao c o n h e c i m e n t o d o 
commiasa r io fl ical de e m i g r a ç ã o 
em Génova, em nome d o sr . pre-
s idente d o E«Udo, q u e o Ministé-
rio d a Indus t r i a , Viação e Obras 
Publ icas c o m m u n i c o u h a v e r o d a s 
Relações Exteriores r e c o m m e n d a d o 
ao sr. cônsu l geral d o Brasil e m 
Génova , q u e áquel ie t -omminsnria-
d o s e j am prestado« o» esclareci-
m e n t o s de q u e necess i tar p a r a o 
d e s e m p e n h o d o serviço dn i i i imi-
g raçâo deste Estado. 

A Secretaria da Agr icul tura com-
m u n i c o u li d o Inter ior q u e , r e i « 
Supe r in t endênc ia d a s Obras publ i -
ca«, j á forai.i verificada» a s d e m a r -
cações indicada« na> p lan ta« d o 
t e r r eno , em f ren te ao J a r d i m P u -
blioo, neces ra i io á eonntiucçAo d o 
edifício para lyceu de ai lo« e ofll-
cios d a capi ta l . 
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Provérbio 
T&ntii veie® o prior) vin a prim», 
T&nto fil\ram de p&hcfco. a sói, 
Qaa eu aSo sai mesmo coou e^ontre rima 
Para contar-voi ecte caso at.'oz. 

O symb-ïlo da prima era un» flôr! 
fiôr qae marchou, créa'adi pelo amor ! 

Ah! qae nlo sei, a i ) «ei como vos coot a 
Esto caao que tem licçio qae farte... 

Taotas veies a bilha vai á fjnte... 
Tó qae 8« parte. 

SALOMAO J L S I O R . 

Sobre a Revolta 
à vend» em Edições desta folha, 

nossas of f ic lnas : 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 
t f x r m p l a r 

• o dito* I t M M 
M I S T É R I O S D A C O R R E C Ç Ã O 

I r i e i u p l s r . . . . . . 
<a dito« 

E. F. Centra l . 
O sr. s enador Clirist iano Ottoni 

p r o n u n c i o u no S e n a d o nolave l dis 
c u r s o a p ropos i to d o add i t ivo q u e 
h o n t e m p u b l i c á m o s , a p r e s e n t a d o 
p e l o sr . Sever ino Vieira re la t iva 
m e n t e a a r r e n d a m e n t o d a s e s t r a 
d a s de f e r ro d a União. 

O auc to r desse add i t ivo r e t i r o u - o , 
a t t e n d e u d o a p e d i d o d o s e n a d o r 
Clir is t iano Ottoni, p a r a breve ser 
a p r e s e n t a d o u m n o v o pro jec to . 

l le fer indo se a esse i m p o r t a n t e 
d i s cu r so d o ve lho p a r l a m e n t a r , diz 
« nosso col lega d a Gazeta: 

O sr. s e n a d o r Chr is t iano O t t i n i , 
p a t r o c i n a n d o a idéa de a r r e n d a - \ 
•nento d a s e s t r a d a s de ferro da 
UuiSo, fez u m e s t u d o especial s > | 
b r e a es t r ada de f.;rro Cent ra l d o 
Brasil , q u a n t o a o seu r e n d i m e n t o e 
s u a despesa, e m o s t r o u q u e de 
1803 a 1881 a de-ipesa n u n c a e.\ce 
d e u de 50 " 'o sob re a r e n d a b r u t a , 
d e 1881 a 18S9, a despesa e levou-
se a 65 •/• sobre a m e s m a renda e 
i lahi pa ra cá, i s to é, de 1S89 cin 
d e a n t e , ella t em crescido a v a n t a -
j a d a m e n t e ; ass im (•. que e m I8'J0 a 
despesa chegou a 70 " o, em 1891, 
a 82 •/«, o m e s m o e m 1892 e em 
1893 a receita foi de 21.920:0003 e 
a despesa de 2t.012:000S, qtiasi 
e g u a l á r e n d a , isto é, quas i 100 ° •>. 

Em 1891 a r e n d a foi de 25.0o:):000g 
e o custeio, 27.056:000$, ou 101» 0 
d a r enda . 

Hoje, para o exercício v i n d o u r o , 
e s t á d e t e r m i n a d a , só para despesa 
c o m o pessoal , a verba d e cou tos 
19.717:0003 o p i r a mater ia l r o d a n 
te , 8.063:000s. 

N4o se falou, p o r é m , d a conse r -
v a y i o da l inha , r epa rações de obras 
e certas despesas impresc indíve is , 
o q u e faz ac red i t a r q u e o deficit 
a u g m e n t a r i a i n d a mais e conti-
n u a r á a a u g m e u t a r , se a es t rada 
p e r m a n e c e r na ge renc ia do go-
v e r n o . 

A Secretar ia d a Just iça sol ici tou 
d a da Fazenda o s segu in tes p a g a 
m e n t o s : 

1798820 á respec t iva c o m p a n h i a , 
i m p o r t a n c i a de «az c o n s u m i d o lu-
r a n t e o mez ultiuao, n o Hospital 
Militar; 

1:1018800 a Franc i sco Fe r ra r i , im-
p o r t â n c i a de g e n e r o s fo rnec idos 
a o re fe r ido hosp i ta l ; 

s i i j j s o o a Luiz l l raga i i C., im 
p o r t a u e i a de g e n e r o s a l iment íc ios 
f o r n e c i d o s de a c c o r d o com o r e s -

Ílectivo c o n t r a c t o , áque l le es tabe-
e c i m e n t o . 

Do Diário Popular de Lisboa, re 
f e r i n d o - s e ao c o n d e Rober to Ma • 
g l i ano , n o v o min i s t ro i t a l i ano n o 
llrazi l : 

«O c o n d e Robe r to Magl iano re-
p r e s e n t a v a u l t i m a m e n t e a l u l i a era 
Venezuela e c o n s e g u i r a d o gover -
n o dessa Republ ica o p a g a m e n t o 
d e certas i n í e m n i s a ç õ e s , e m q u a n t o 
q u e os r e p r e s e n t a n t e s de ou t r a s po 
t enc ia s fo ram o b r i g a d o s a env ia r 
a o s seus g o v e r n o s u n c m e m o r a n -
d u m " col lect ivo, p e d i n d o u m a 
a c ç ã o ene rg ica c o n t r a o governo 
d e Venezuela, c u j a d ivu lgação p ilo 
L ivro Verde i t a l i ano aca r re tou a 
e x p u l s l o , de Venezuela , d o s repre-
s e n t a n t e s d ip lomá t i cos d a França 
c d a lielgica.» 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s pela 
Secre tar ia da Jus t iça : 

Do bacha re l J o i i An tunes de 
A r a u j o P inhe i ro , juiz de d i re i to da 
F r a n c a , p e d i n d o u m a s in fo rma-
ções .—Cer t i f ique se; 

Do r eu João D o m i n g o s d e Far ia , 
p e d i n d o cop ia d o seu processo . -
Ao dr . ju iz de d i re i to d a c o m a r c a 
d e Pa t roc ín io de S a p u c a h y ; 

Do reu Ambros io José d e Alinei 
d a , f az ín lo idên t i co ped ido .—Ao 
d r . ju iz d e d i re i to d a c o m a r c a d e 
Ribe i rão Pre to , paca a t t e n d e r ; 

Do reu M i m e i A a t o n i o de S m 
z a , d i r i g indo ped ido idênt ico.—Ao 
d r . juiz d e d ' r c i t o d a c o m a r c a de 
Boca ina p a r a a t t e n d e r . 

A c o m m i s s ã o d e Orçamen lo da 
C a m a r a d o s d e p u t a d o s deu p a r e -
c e r favorave l ao pro jec to que abre 
u m credi to de 1.000:000s app l ica -
veis a u m a expos i ção de p r o d u e t o s 
n a t u r a e s o indus t r i ae s , c o m m e m o -
r a t i v a d o cen t ená r io d a desço 
b e r t a d o Brasil . 

Foi r e i n t e g r a d o na sua cadei ra 
d e lente d a Facu ldade d e Medicina 
d o Rio o dr . Hilário Gouveia . 

Pelo Ministério da Fazenda foi 
e x p e d i d a e m 11 d o cor ren te a se-
g u i n t e c i rcular : 

« Declaro aos s rs . chefes das re 
pa r t i ções da F a z e n d a s u b o r d i n a d a s 
a este Ministério q u e , c o n f o r m e foi 
r e so lv ido e m sessão do Concelho de 
F a z e n d a de 10 d o co r r en t e mez, em 
v i r t u d e d e r ec l amação d e diversos 
n e g o c i a n t - s , d e v e m m a n d a r exclui r 
d o peso b ru to d o s p h o s p h o r o s em 
pa l i t o de p a u , p a r a p a g a m e n t o dos 
r e spec t ivos d i re i tos , as caixas g ran 
d e s de zinco e a s de made i r a em 
q u e elles vèm a c o n d i c i o n a d o s , por 
q u a n t o , como j á foi dec id ido pela 
o r d e m n. 301, d e 21 de j u n h o de 
1880, q u e c o n t i n u a em inte i ro v i -
g o r , se e n t e n d e p o r peso bru to o 
d a mercado r i a n o s envol tor ios de -
s i g n a d o s na ta r i fa , i nc lu indo se 
n e l l e os mate r i aes necessá r ios e 
i n d i s p e n s á v e i s p a r a sua c o n s e r v a -
ç ã o e b o m a c o n d i c i o n a m e n t o , e s -
t a n d o nes te caso s o m e n t e as cai-
x i n h a s d e m a d e i r a q u e c o n t é m os 
p h o s p h o r o s e o pape l q u e vem e n -
vo lv ido e m d i l f e ren tes m a ç o s ou 
p a c o t e s . — F r a n c i s c o de Paula tt. 
Alies. 

Questão d o Oriente . 
Diz t e l e g r a m m a de C o n s t a n t i n o -

p l a q u e os s e g u n d o s nav ios es ta-
c ioná r io s d a s g r a n d e s po tenc ias en-
t r a r a success ivarnente nos Darda-
ne l los e q u e n a q u e l l a capi ta l a s i -
t u a ç ã o é mui to ca lma , t an to na po-
p u l a ç ã o m u s u l r a a n a c o m o na p o -
p u l a ç ã o chr is tã e ex t r ange i r a . 

—Os j o r n a e s d o S. P e t e r s b u r g o 
s ã o u n a n i m e s e m sa l ien tar q u e o 
F i r m a n d a Sub l ime Por ta auctor i -
s a n d o a e n t r a d a , nos Dardanel los , 
d o s e g u n d o n a v i o es tac ionár io das 
p o t e n c i a s , deve ser cons ide rado 
c o m um suecesso da d i p l o m a c i a 
r u s s a sobre a d i p l o m a c i a ingleza. 

Pela S u p e r i n t e n d e n c i a d a s Obras 
Publ icas foi r e q u i s i t a d o d o Thesou-
ro o p a g a m e n t o d e C:íiH$ü7l) á Ca-
m a r a Municipal d e C u n h a , pela 
ro i i s l r i iceão de u m a p o n t e sobre o 
r i o P a r a n y t i n g a . 

0 3 e s t u d a n t e s d e Co imbra reso l -
verna i rp«lís;ir u m » g r a n d e m u n i -
f v , n ; V . 
lalar , ciu h o m e n a g e m aos noldados 
d e Afr ica. 

NOTAS DB DM REVOLTOSO 
1 exempla r . 

I » ditou. . . . i n t e o 
Remet tem-se pelo corre io , f r ancos 

de por te . 
ON TBEM. I (ROO® 

Pela S u p e r i u t e n d e n c i a das Obras 
Publ icas foi devo lv ida á Compa 
nhia Lop ton u m a p ropos t a q u e a 
m e s m a a p r e s e n t o u , p a r a forneci-
men to de mater ia l de ba r ro , vis to 
a p ropos t a r e fe r ida n ã o desc r imi 
nar a q u a n t i d a d e de mater ia l ol le-
rec ido . 

A C a m a r a Municipal d e l.isLúa 
cedeu no cemi te r io occ iden ta l da-
quel la c idade o t- r reno necessá r io 
p i r a i» inausotco •!•> g r a n d e esor i -
ptor Oliveira Martins. 

Foi e x o n e r a d o , a ped ido , 
José Alecrino de Abreu, d ) 
de d e l e g a d o de policia d ' 
Rita de Passa U"a l ro . 

o s r . 
Ciir„'o 
S i n t a 

Cuba . 
Proce len te de Madrid, a f f i rma u m 

d e s p a c h o : 
As n dicias recebidas de Cuba so -

bre os revezes sullYidos pelas t ro -
pas h e s p a n h o l a s tôm causado p r o -
f u n d a impres são nesta capi tal , uc -
c e n t u a n d o se cada vez ma i s a crise 
do Ministério. 

Os t e l e g r a m m a s pub l i cados pelos 
j o r n a e s , e spec ia lmen te pelo Impar-
cial, s ão todos con t rá r ios ao e x e r -
cito q u e está em Cuba. A r a i n h a 
r egen te es tá de so l ada com as no t i -
cias e c u l p a os generaes h e s p a -
nhóes c o m o causado re s das d e r r o -
tas suf f r idas . 

—De Havana dizem os segu in te s 
d e s p a c h o s : 

A c o l u m n a d o genera l Navar ro , 
q u e sal i iu de Santa Ciara em per-
segu ição dos revoluc ionár ios , foi 
c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d a em P la-
cetas pelas forças d o gene ra l Má-
x imo Comez. 

0 co rone l Salcedo, qoc c o m i n a r -
dava u m dos bata lhões h spanl iões , 
foi m o r t a l m e n t e fer ido . 

—Os exe . e i t o s d s g- neraes Ma-
x i m ) Gomez e Antonio Ma.ieo con 
s e g u i r a m j u n t a r se c m 1'laceta-. e 
desde j á p r e p a r a m se aquelle.s g 
neraes p a r a a ba ta lha q u e vão tra-
var c o m o grosso d o exerci to h e s -
p a n h o l , e o m m a n d a J o pe lo m a r e 
chal Martinez Campos , quo cont i 
n u a e n t r i n c h e i r a d o em Sauta Clara . 

Re ina g r a n d e e n t h u s i a s m o n o 
a c a m p a m e n t o revo luc ionár io . 

O exerc i to r e u u i d o dos gene raes 
Maceo e Máximo Gomez e leva-se a 
mais d e 20.000 ho iuens d a s t rès ai-
mas , m u n i d o s , a l ém disso , de g r a n -
de q u a n t i d a d e de b o m b a s de d y -
n a m i t e . 

O p r o m o t o r pub l i co de Sapucahy , 
bachare l José J o a q u i m dos Santos 
P rado , e n t r o u no guso de u m a li-
cença d e 30 d ias q u e lhe foi c o n -
ced ida pela Secretar ia d a Jus t iça , 
s e n d o subs t i t u ído pelo sr . F ranc i sco 
Custodio Fal leiros. 

A r a r u q t i a r a 
Existindo cesta localidade grande 

nuaiero de casas fachadas e prectsin 
do a auctorldade sanitsrla cjnclulr , 
no menor prazo possivel, o serviço de 
deslofècç&o geral da eldado, prdlnua 
a ti dos cs proprietários ausentes quo 
renKttam a qualquer de r ó ' , a t é o 
dia 25 do corrente, as chaves d >s res -
pectivos prédios. Trat indo-se de u n a 
inndidt hy/ienica n rgonto a Imperiosa 
o arrombamento das portas será ine-
vitável paia aqnellas casos cuja» 
claves n&o nos chegarem às mios a 'ó 
essa data. 

A r a r a q i m a , 12 de dezembro do 
1895. 

Da. F. CiVâLCANTl 
D B E S T E V E S DE A S S I S 
D R . J U V E N A L DE A N D I U D E . 
D B ELLOOIO PITOMBO 
D a . M E N E Í I S DOUIA 
D R L E A L DA C C N U A . 
( i e n s u s o X A V I E R 
ANTONIO L O U B K N Ç O C O R R E I A . 
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l l l t > e t r n o P r e t o 
raoTEsra 

.'.^ zar d o j i ts tarem bem orltnt» 

ü o e r o r r o 
E A S U A J U S T I Ç A 

Carta ao dr. Bernardino de Campos 
U M \ E X C E P Ç Ã O 

(CoailauQlo) 
A' O.i ir o que é de Cesar Deo 

quoi Dei. 
Como nas esterqueiras fulgem mui-

tas vozes, aljof>rada de orva ho, eiu 
manhas de primtvéra, bel las tl >rl 
ubás perfumusas, cheias do encantos 
o de uilnus ; como nas montanhas 
do gélo, minada a veg taçfio toda do 
ontra qualquer ospecio se ostenta as 
vezes mimo.-a o esplondente na sua 
simplicidade a formosa (d l-iceis, syai-
b. lo da candura saeritlcada a tlOr 
amada d s poot s das re^iOes frigi-
des do norto : como nos a:eiaes a s -
solados dos dese tus so do a aai mui-
tas vezes os o.li;8 canto bemdito 
onde resido a vida ; eomo nos 1 m a -
çios so oncoutraui tantas vezes p ro-
las perdidas, ou rutilam muitas espa 
danando ratos aos dardos da luz so 
lar brilhantes do alevantado valor, 
qm> a m á ) d Fonidoía d - dous ali; ,„,, , 
deis ii Ciihlr ; a«s m também como I d o 9 °.8 d a 

o triyo outro o joio, nas aggrenna-
sjões dos raáus de todo o genoro ha 
homens qae abi vi era respirando o 
mesmo sr. raas cujas qualidades nüo 
so confundem, cuj s actos se desra 
eaii pelas eamb:antes da seu boi lo 
caracter, pela dl t ineçlo moral de 
suas propiias acções 

Das narrativas quo venho fazen lo 
dos parallolos que venho traçando 
dos proprios factos quo venho espoa-
do. em que o procedimento das au 
etO'idades quo nellos figuraram, Val 
ficando a e> go de cada leitor e do 
illustro cid dlo a quem tS > especial 
mente traça las estas linhas de 6Upro-
ma angustia, para dar a qualiíl aç to 
quo raolhor entendam, abaixo da mo 
r , l o da decoü. la ; dasdo logo se vem . flaUs,mi. p r o t , a d o u mlmosear a 
destacando, do fundo escuro dos . P , K e 4 do coir.m r- 1 

M J"IM' . ° vai to d u t m c t o d u a i i , J d t 
individualidade, a condueta recta nr > -Y - - * 

o 'ha ; pauliit: 8 do 
g."aid3 crlm1» qus cevo por theatro 
esta prospera cidade, no r l i 2 par^ 3 
do c rreuto, mais uma vez, para d ) -
fosi dos brios o dlgaidado da cia-se 
dos homens do trabalho, quo táa dl 
g i kmenta rrprs íont m os int 'resses 
di^ cisa"" commerciaos, os quaeso Zó-
pjvlnl i i djno.nlna co-nü !9. tarSo da 
doparar orn uma d:s colamnas d.icta 
conceituada f o ' h i coca estas linhas re 
Utivam9Dto %o facto h i r ro roso h i dias 
n.tlnladJ e n lnra inencionado. 

Foi com lilitnPada admira qu i 
83 len na Eiíado de S Paulo, do ola 
0 do corrente, um ar t 'go no qual 83 
daserev a o mouet noso cr imi autos 
não o escrevessem , oni cujo artigo o 
cavalheiro, que nos pareça doiado do 
um corobr.i monnmuntal o de u n es 

me e sobranceira dum cidaiSi qaa 
nlo pactuou com to la e sa chinfr^ia j 
dl moral, em que os mesmos sujot: 

eah ram ao monos com o rosto b m 
enlameado da própria la na. com quo ( 
eoffocaram os dietames da lei, com 
quo procuraram es t rangular a sã o ' 
casta justiça 

Oi homens do inlole b"a do con-: 
scicnela imiuaculaila ; os homens de i 
bom ni> p-oclsam do elogios: o 
pr prlo meiuotme to de seus aevn 
os iuipõe ao respeito o á estima dos 
sctt ' eancid»iaos. 1" ics so distinga >m 
por si. 

Bniretanto, com i nesta lueta tita.ii; 
e i d o o olhar no lodaçal ead i n u j 

A r a i n h a D. Maria Pia, mãe d o 
rei de Por tuga l , d i r igiu ao sr. con 
se lhei ro An tôn io Eunes o t e l eg ram-
ma segu in t e : 

«COMUISSARIO 11EÜIO—MOÇAMBIIJCE. 
—Os g lor iosos feitos de a r m a s q u e 
os nossos hero icos so ldados p o r -
tuguezes a l c a n ç a r a m são u m a g lo 
ria p a r a Por tuga l . Felicito-o, co rao 
o Galhardo e a nossa exped ição , 
por es tas g r a u d e s victorias . Ufanau-
d o - m e e m ser po r tugueza e m ã e 
de so ldados , u n o - m e no j ub i l o n a 
cional e ao reconhec imen to q u e 
nós todos t emos a estes b ravos .— 
a) li linha Maria Pia.« 

Foi r e m e t t i d a ao commissa r io da 
e m i g r a ç ã o nu Europa a copia d a 
propos ta a p r e s e n t a d a pelo d r . An-
tonio Rodr igues Ca jado , pa ra e o n -
t rac ta r v in te fatuiiias de co lonos 
i ta l ianos ou por tuguozes p a r a a sua 
fazenda Nova America, no municí-
pio de Ribeirão Preto. 

0 re i d e Por tuga l p ropoz ao seu 
g o v e r n o a creação de u m a m e d a -
lha espec ia l , d i s t inada a g a l a r d o a r 
os of l lc iaes e so ldados quo te-
n h a m t o m a d o ou v e n h a m a t o m a r 
par te n a c a m p a n h a d a Africa. 

O Conse lho de minis t ros a d o p t o u 
a p ropos t a de S. M. 

o \4>YU , l l t \ U H . rwvíern l l lu»trM-
dn lirrt «ileirn pultllctriil em Iterl lm, 
no!» ii (l irecçüt do a r . J fio Hibeirn. 
O |ti-im-'irtk i iumern a p ^ a r e t e r ú em 

de j . .ne : ro de IHIIU. A(ODtesPra i . 
t o n a r ll i l iclro. 

dos atassalluilores da justiça, c l a 
ura dos atascadores da lei, para exói-
bil-os aqui era toda a repollento ira 
mundieio de seus act.js. perante o ui-[ 
togro o proc aro cidadão em cuj i no 
mo, eora abuso de cu ja confiança as 
sim prouednm ; com > uosst lacta tt- j 
vo eu muitas vezes as mios ainda 
6iijas no moinonto de separar da lua 
nada um cidadão quo não qu ro con 
fundir talvez t in ta so ollo até aqui. j 
de quando cm vez um tanto moles-
tado, uitiniaraonts. por ver as mangas ' 
de sou casaco lovomeite sul jiealas da 
podridio que o rodeou. 

E' por Itfo, lòmentT p >r isso qao 
eumprindu um devor do einseleacii , 
quero consagrar-iho n m a p j g n i !'•*: 
reco ihecimento. Reconhecimento cu- j 
p jillao, som duvida, m i r a gentil-za do 
homom oducado-porqne , eomo di-s", 
esse cidadão voni ee distlngainlo por 
3i mesmo, pela sua própria conóucta, 
deslo o cumeço desta fa^na. 

R-iUro-mo eo muito digno c ld í i ão 
major Fiancisco Borgo? d-3 C a n i r / o 

1-olado um seu onlto fervoroso pe-
los seu? deveres, agindo completaaitn-
te tó por entro os espinhos d . e m 
cargo, arrofctanio com toda sor t i do 
dlfflculdados, a partir do modas ag"i-
di na p jsíç&o de delegado, a quam foi 
on.lereçaia a tniuha queixa, e cuja l.i-

Itenção c methodo legal n lo pol i t er 
do HI—leigo como 0 seiu tor u ua 
pesaói mMs eutoudida a quem pules 

negro aqol roailsado 1 
^ere lit imos que o cavalheiro, b m ; 

eo no g rand ' paria da pjpu- I.-4» d i s -
ta fl.rn-ceit! e l la le . iiã) I g u n a a 
or l / im do ão triste d n m . 

C via qaa a sentamos sincoranionto | 
"sto a •ontacim-'nt.j, muito principal j 
ni-nta por t->r coberto do lueto o co- : 

raçla d-j uai dos vultos mais ealien i 
: :s reste logar. vulto esta que ó a1- j 
mira lo e v jnr r i i lo por toda a nossa ' 
d a ' o ; In ' t l znmit > pr >clíam is diz^r | 
qui E't acha ainda (azmdo parte do! 
deiiíacamonto policial d ' s t a cidade o ' 
sol 1 a lo ( t o ü d ir d j cornat») qae con 
irloulu para tfto i r : t o deg:nlac.i 1 

Ora o cavalael o d^v s»ber psr-
feitav.en o q u i do cirneti para anr 
la lis mnita rtiff-r.-n;a. 

Nói represei.tintos do camuiarelo, 
uSo pod imos impor a syiupathia o 

ícouf l i r ç i a qu)m n lo nos qa^r lion-
ar con a i mesmas; ó eoi t i quo, 

I dentro UTI nura»ro consld r»vo. do 
aicç»', snrg " uai i.n c i r ro msacB sen-
sato, devido á ' c a ,uv i t do, o quo ió 
a p i -de co rlg ' á. i as o laoiovnl; 
cavalh i o v o i i r i s i oonveiicsr d" qi e 
•a maioria d t t s n o ; s ócoiipo.-ta de 
•araetircB iistinetos espizoa de d s - l 

ompo i h i r eoit'l^o msxl no escrupu I 
:o a ho'1'osa missão conlada pelos ' 
s ' a i -liça is nhefes. Assim, attendee ! 
do i s razoas acima ullegadas, do pas- i 

por esta ci^ale, tomámos a iui j 
dat iva do protostar encrgicamento: 
contra a InsInuaçSo o tennln»rao8 j 
pedindo ao calammador o abseqnio de ! 
sor mais limitado nos EOUS oscriptos ' 
e x - g s irados. 

BALV M O A ANTONIO A L V E S 
ANTONIO P . DE A V D R J D E 
P O H F I R I O I E1TE MORENO 

A S T O L R U I F E R R E I R A 
JOAQUIM JotÉ DE A N D S A D E 
A I I ' B K O I DA COSTA QoDiNno 
P u ITT:sT«TO P E S S A - Í D S DE S I Q U E I R A 
.II) F: L O U B E N Ç ) B E L L I E N I 
J U L I O C . DE FIGI I I R F D O 

A n a e x o n m a v e l 
Extremamente penhorada com a 

alegria daquellea que ro<inperaiu uma 
vida reputada perdida, vonho 4 im-
prensa provar com roais esta declara-
ção a jus ta fama das plblas ferrugi-
nosas do d r . Uiiazolaiana. 

Fraca, abatida, durante dons iiiízea 
no leito, sentindo faglr dia a dia mi-
nhas poucas forças, soffrenlo tanto, 
qae nã> sabia dar o nome aoa valias 
incommodog, tive a suprema felicida-
de de tomar as pllalas ferruginosas e 
a ellas, abaixo de Doas, devo a mi-
nha salvação. 

A todas as pessoas fracas, pobres 
de sangue, julito prestar serviço, indi 
cando remedlo t l> eCl iaz -Maria A. 
Jnst ica Silveira (Firma reconhecida). 

Vendeu-se em to las as pharoiaolas. 

K a i e r a n s H l i n 
O0I . P H A D A S DE SANODE 

po'a boccad itava o s r . Theotonio 
M.rtins Gomes rua D. Julia n. 5 ' ) , 
Curado com o alcatrão e jataliy, do 
Honorio do Prado. 

t i o . i h c . f s o « g r a v e i 
Declaro que fljuol radiealcentn cu 

nado da moléstias do ostomi>go o in-
testiiiaos cora o uso daa pilnlas antl-
dy poptieas do dr. Uoinzelaiaiin. 

Attesto mais quo sofifri dettas doen-
ças durante 5 SDOOS o nunca encon-
trei romoiios para mo curarem. Esti-
marei, pa-a b?m dn todos, quo 80 pn-
blIqiH esta declaraçio. 

ALIIEUTO DE O L I V E I R A G C I M A R Ã E 3 
(Firma roconhicida) 

Deposito: Lebre, I -mio « Mello. 

C a r n o t f < i n l i l u 
Attosto que, do onpreg» da Carne 

liquida, do dr . Valdós (iarcla, nos 
casos do fraqueza p:onn íciada, causa-
da por febres graves o por outros 
processos morbidos, tenho sempro co-
lhido oxcellento resultado, pulo que 
nao duvido aconselhar o seu empre-
go. 60inpre que desejarmos levantar 
as forças dos doontes 

Uio de Janebo , 17 do julho de 
181)3 

D B . Luiz F Á B I A 
Professor da Faculdado de Medicina 

Únicos depositários : Baruel 4 C.— 
rua Direita, 1, e largo da Só, 2 

I t e s u I t a i l i i H K > i a t i - . r » c t o -
r l O H 

Attesto qae os rrsultados colhidos 
por pes 03s do minha tamlllt com o 
uso dos preparados d i d r . Helnaol-
in»n i iPin tido os n^als s&tiifactoilos 
possíveis 

Propicio Felippo do Azambuja e Sil 
va. (Firma reconhecida). 

Vendem-te em todaa as ph- rtüacias. 

! \ " í iO «»«1 H . C t i l r i l l l 
VINTE ANNOS DR SlltVaillIiNtOS I 

Attosti quo. sotTrando do uma bron-
chite chronica h< quaíi 2.) annos. (1-
quoi completamento cu ra 'o só com o 
uso de uni vidro de xarope do alca-
tra i o ' ja tahy p epa ado pelo s r . 
pharmaceutico Honorio do 1'rado a 
quom es ou muitíssimo grato, pois 
que tendo eu gasto muito dinho ro 
com medioos e vários iu- dieamontos, 
nunca encontrei um remodio de effcl-
to tão prometo. 

Plrassuiiunga IS. Paulo). 1(1 do j u -
n b i do 189:1. 

Francisco Mendos. cirurgião d >n 
t is ta . 

S o c l o C o m n i a n d l t n r i o 
Dais moços com família, com grande 

pratica de Avi.'ultara, desojam encon-
t rar ara soelo cora o capital da i a 5 
contos, para pórem em pratica o mes-
mo ramo do negocio, garantindo es-
plendido resnltalo, pela grande pra-
tica qne os me-mos dispõem tobro os 
tratados de aves de toda o qualquer 
natureza. Par» roais Informações fa-
zer o fav. r do deixar carta nesta r e -
dacção a A. C. O. para sor proen-
rado. 6—5 

O C a a c r o c l l a M o u r a é 
o melhor pretervativo da nyphilia Naa 
tem cheiro. HO—17 

E M x l r M . M o r a t o 
Cara toda a ByphiUs. ( a l t ) 

D c R c a l v n t l o 
O dr . L E O N E L KOSA abria een es-

I criptorio no De.-calvado c accc lu can-
i a i s nas comarcas vl i i rhas. 6 0 - 5 3 

I M F O a g y A Ç Õ E S 
C O M M A N D O O A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o ília 15 : 
Superior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 
O 1.° batalhão darã a guarnição da 

cidade, os respectivos oSlciaes e um 
para ronda. 

O 5 quatro olllciaoa para ronda 
O Corpo de cavallarla, uin oflleial 

para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do proraptldão a banda do 
musica do 1.° batalhão. 

5.» uniformo. 
A banda do musica do 5." batalhão 

tocarã no jardim da Luz, ás horas 
do costumo. 

L E I L Õ E S 

Realisam-so amanhã os seguintes : 
Do importantes jolas com brilhantes 

o outras pedras finas, ás 11 horas, 
na rua 15 do Novembro, n . 41, pelo 
sr. Chaves Leal ; 

De molhados, finas ?sznnda8, arma 
rlnho, roupas feitas, ferragens, louças, 
e tc . , ás mesmas horas, na travessa 
da Só, n . 8 A, pelo musmo Br. 

M A T A D O U R O 
Para o c j i i u m o d a população desta 

capital foram abatidos hontem: 
Rezes 125 
Porcos 70 
Carneiros 20 
Vitellos 6 

— A oarne de v a m foi vendida no 
Matadouro ao preço do 60 ), 0JO e 
700 róis. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telugrapho Nacional: 
De Buenos-Alres, para Ferri Carlo. 
De Llvrainonto, para Miguel Flores. 
Do S . Simão, para Josó Dimas 

Trocolo. 
Da Praça da Republica, para llon-

riquo Rocha. 
Do Santos, para Joaó de Souza Bar-

ros . 
Do Ribeirão Preto, para Llg. Droi-

füB. 

Li o Koclí", para . /ilueic.osia. 
Da Rio, para Ezequiel Jiiueuy. 

O p i n i ã o n n e t o r l a a i l n 
Cabe me » sst:sfacção do attestai-

so couinltar, porqne cada eidadã » : qoa n- i ihs filhinha Sylvia, da edade 
quem to d i r lg i a -ou eia u-o i n d i , f t - 8 ^ n o s , . ra moito fiaea, devido a 
rente—«que m l * tinha a ver com 
—e quo nao estava disposto a «/ícir 
mal, por cousas qno uao lhe la ii r.eii í 
vinhaic» ; on eia uni amigo doi lies , 
quo c ii ondia que i l o d vU ra-ga-
aquolla papeiem lolnhai façis o ia>j 
d . r importância a quem se q i i e x . v n ' 
dum moço ta i disttneto, correl lgi t i i . - ; 
rio prestante lie quem tanto tinham a ' 
esperar !• - S j u b o , entretanto, os,-e in- 1 

tegro cidadão Ir so inspirando n ia dl 
etamet, do t u s BÍ consciência, e da 
su a boa fé, lactando cum tu lo e con-
tra todos, indifferento ás quantas que 
suscitava seu procedimento, • up riur 
ás ameaças que lhe chtrgavam a , s ou-
vid.B, resultantes de 6na a'.t.tudi d i -
gna o Inlep.-ndente e, post ) qus, ás 
apalpalellas, á i escaras, h sitaa o, 
recoioso, vagaroso, ia enca nlnh-.nd i 
o inqusrlto policial contra o pequeno 
potentado da terra o teria lev«,lo ao j 

raili.-tias esorophulnsas. o que se on-
roa de oz -n i , corrimento pelo ouvido 
o l u 'orrhóa, us^nto '! mezos segoldoB 
as p ln aí fe r rogím-as do dr Heinz d-
ma in. A t f s t o nia's qao. desde qu« 
prln 'ipiin a t r n a r as piiulas. re?npe-
r u o appetito perdido, ficando as*im 
forte o gori.a em p o u o t e m y o . 

D -. Antonio J . Guimarães <"' «ta -
Uon'e»ldeo (Firma roeonheelda). 

Dopos tarios: L E B R B , I R U X O S MSLLO 

/V I t e n ç ã o 
Pergunta-se ao s r . d r . juiz do di 

reito da comarca qual o motivo por. 
quo a 'ó hoje nao despa hou o roque-
rlinento do s r . cursdor geral de or-
phains pedindo ura tut >t para a mo-
nor—Victoria?. . . 

Será certo como por aM so diz 
quo s s . , osqu condo so do que ó 

z r ^ n ^ ^ z z ^ « r r r r a o n o r " r 60,1 

c a r g o , - s e gnao fôra Interrompido polo | ̂ T ^ S ' a Î T so nao ffira intorron-pldo polo, . t „ 
tenônto-coronel Alexandre Pu lue - d o d l = t ; l , , t

J ° d ' s t " 
celebridade n s t , pugna da loi- hon.™d. 'l " f 1 1 ' K" r s l 

* ' reeahia em cldadai brasl 'eiro qualill-
t riste 
quldale contra a lei, o qual n i mi -
nha de 4 dejn lho , o d cs iuc d mo-
ço rico da espinha branda - arr ba-
ton-lho das mãos a vara ca dei gaclo, 
e expondo o a chai ó:a de- qu :.&o 
sabem o qae ó a responsabilidade de um 
cargo e qno julgavam aesafóro, des-
respeito á lol o offenta ao partido a 
que pertencia, procetBar o dr . pr>-
motor publico da comarca um crianço-
la cheirando a cueiros, com prjteu.G a 
a Cesar no Suo:orro 1 

E a prova tuals cabal de quo o pro-
cedimento desta enérgica o ta e In 
quebrantavel auctoridado nao to con 
tundio em ponto algum com a coulu 
cta dos jaizos de d l r J to , (effoclivo o 
substituto) nem do delegado Pulino, 
sogro de uma e irmão de ontra tes-
temunha DE VISTA, nem do inolvi lavei 
promotor ad hoc qae - A VISTA DOS A U -
TOS entondea quo NÃO I H VIA PROVA; 
o dahi a dias foi argumentar no ju -
ry com o facto do dr. promotor tor, 
—sem Mini» nem qué, esbofeteado, em 
publico, um pobre homem Inofensivo 
(Oh I seu Chico Brn t l lo l . . . Proh tu-
dor!)-,—», prova mais forta ó o slgnl-
flcatWo facto do l . g o depois de tudo 
isso o major Camargo ser do-t.tuldo 
do seu caigo, em quauto o tonente-
coroael Pulino o toas apaniguados 
guindaram-se ás posiçOeb mais salien-
te« da politica domioanti i—a do dr. 
promotor publico, quo pelo giorluso 
nomo nao so per.-a—Francisco Pnos 
do Castro, quo para a propila felici-
dade já está ficando conhecido demais 
tanto no Baciorro como nas redonde-
zas. A nua faiua j á tem so prejectado 
bem ao longe. 

Ao caracter do major Camargo— 
SALVE 1 

i rontináa) 
•loXo F R A N . I B O C A R R U U A 

I n a t l t u t o I < " c t t o B a 
VLTL.A MARIANNA 

Esto collcglo, fundado em 187U, J& 
está funcolunando em odlSclo proprio, 
neste arrabalde, um dos mais taoda-
velrt da eapitnl Internato llmi'»1n 
l.i.via pro»pocto8 aos intcreriiaiios 

U diiuctor, 
1 0 — 1 . . . MIUUEL A L V E S FEITOSA 

cadn o residente nesta cidade?.. . 
Nfta o cromos!. . 
S s tem m e m o r i a . . . o também 

tem familla. 
S . Carlos, 12 do novembro do 1895. 

Opinião publica 
Da Ordem e Progresso. 

R u i s r u I . M H I I H 
Illm. sr. Honorio do Prado—B' eora 

Indescrlptlvel prazor qno levo ao eo-
i nlieclmento de v . s . o seguinte: Ha 

mala de nm anno quo minha Benhora 
sotfria do nma tossa terr lvi l t>, tendo 
feita aso do VÜB-O preparado, xarope 
peitoral da Alcatrão n Jatahy, tom 
obtido admlravel resultado eom o uso 
da um eó vidro 1 Julgo qne ficará in-
teiramente restabelecida com esse mi-
lagroso xarope. 

M I U U E L LEOUINO R I B E I R O 
Taiú ASBÚ, 28 de fevereiro do 1893. 

C u r a m x r a v l I t i O H n 

Minha mao estava tao d< ente da 
eaboça, do ostomago e dores rhenma-
tlcas por todo o corpo, quo desesperei 
do BE.u ostado. Depois do uaar, gera 
proveito algum, tudo quanto ó remedlo 
o reooltas rocommondadas poloa médi-
cos, um pharmaceutico aconeulhiiu me 
o uso das pílulas anti dyepoptlcaa do 
dr. Holnzolmaun, as qnaes, com Indl 
zivel contentamento o digo, curaram 
minha mao. As pestoaa quo soffrem 
encontrarão nestas pílulas todo o bom 
fo-Blvol. 

Attcito quo, abaixo do Deus, dovo 
o vida de minha mao ás pilnlas anti-
dyspaptlcaa do dr Holnzolmaun—Fir-
mino J . Games. (Firma reconhecida) 

DapoBltarlos : L E B R E , IRMÃO & MELLO 
Roa 16 de Novembro, n . 4. 

C: i t o g u r l c » 
Afflriuanilo t e quo a maravilhosa 

Eesenoia Passos ú o grande dob llador 
do rhoumatlsmo é repetir aqnlllo que 
já está na conseloncia do povo. 

Os agontos: Adolpho Veiga 6i C. — 
Una S. Podro, drogaria. 

t l u i t a s a a E T'.i,i. DA BII.VA 
Rua i ) . Luiza, n . 4, lodos os San 

tos, (I do janeiro do 18U5. 

O P e i t o r a l « l o O n r a l i a r » 
. r vi tabolecon EM tres dias o pharma-
Iciut ica 8r . capitão Francisco do Pau - , 
: 11 P i res do nn:a forto o a c a b r u n h a d o - ; 

ra bronchlto. 
03 agonta3: L Í B U E , IRMÃO & MELLO 

O C n n c r o c l i l a M o u r a 
enra SB fi ridas do nariz, cor tadnraso 
EB boubas. 3 ) — 1 7 

S u c u p V a 
0 Elirír de Sucupira composto, c. m 

baee d o sementes nu sucupira, celchl-
co o lodnreto de lithlo. Ó um pode-ro-
so medlcamonto c. R.tra o iheuniatis-
mo, a gotta o o ai thritismo. Prepa 
rado pelo pharmaceut ico Luiz M. Pin 
t o D> Qn< i roz . 

Pharmacia do Castor—rua do Com-
mercio, 5-A. 1 5 — 9 . . . 

l t i ) e i i ( ' H <i<> e a l o m i i f ; o 
a n e m i a 

V i n h o d e ANRI-lio Ca s s a l h o . 
Vendo SN na rua D i r e i t a , n . 3 0 E N3 

Drogaria Paulista. 80 — 1 . . 

K l i x i r > S . l i i » o t o 
f o r a o rheunialismo. AIT 

i i n e n ç i i H r i o O K t o i n n g o 

E n ABAIXO Brs ígnado , d o u t c i E M 
m e d i c i n a pi U Faculdade do Rio do 
•Janeiro, cerliflci que lonlio feito tiso 
d o p r e p a r a d o d o s t i s R Dello & G R S N 
jo cKIlxir Kitoc.A hlco do Cainoniila», 
•fim o m a x l n o proveito o fognra rça . 

Nas õyspopsias indlg. sió.s É do 
grando T-ülcacia. Ácurnelhando-o, pui:-, 
como um valento espcciíli o. iPnccrio 
assim com o meu e o n t l r g e n t i pata 
a já conhec ida nomeada do quo d ' spõi . 

D R . JOÃO DBCMMOND 

CP.pital federnl. 12 d> janeiro de 
1 8 9 3 . 

(5» e dom . ) 

C a i i e r o c l i i i i M o u r n 
Attefcto qr.O por d i ve rsas vrzes to-

r.íio tpplicido na ndoha clinicp, em 
ca • 8 do a le i ras t y p h i i l t i c a r , cencroa 
o ontraB m d e t t i s s d» polle coiu IX-
O llmte reiultado o Cancrocida Moura, 
exeelionte proiarado antiseptlco DI 
pharmaceutico Fornando Nognoira JE 
Moura. 

8. Paalo, 12 do n a i ç o do 1893. 
D B . L U I Z F E L I I T E J A B D I M 

1 5 - 9 . . . 

ARITHMSTICA das Escolas, 4» odi 
çio, do d r . Abílio, á venda na li-

vraria d» Casa 3 » r r a u x . 
(Dom) 3 0 - 3 

CAS A — P r e c i s a - s e 
a lugar uma, mobi-
lada, para peque-

na ffamilia de t ra ta -
mento . P r e f e r e - s e 
n a s p r o x i m i d a d e s 
da Luz e p a g a - s e 
bom aluguel . Rua do 
Commerc io , n. 4 . 

3 - 1 

l e n f t i s f a Rczondo, cl 
• urgiao dentista, formado pela 
Faculdado do Medicina do Rio 
•1e Janeiro—especialista cm col 
locar dento?, com 1U annos do 

pratica. Pra1 le i Ee:a der todas nsopo 
rnçOes da cirurgia dentaria. Pri çns 
r j zoav i i s o provlumento combinadca. 
Rua Direita, 22. _ 0 0 - 2 

n t r e g a d o r e s 

Proi iss se d< dons, cem pratica 
l lnferma to nesta cfhclna. 

ÍBNINA-Na rua da Libordaüe, 02, 
precisa so do uma do 12 a 14 be 

nns. 

PilBCiaA-SI? de uma criada na ma 
da Liberdade, 62. 

RÉCI8A-SK Eabor do uma mo-
ciuha de 12 a 13 a nos de cila 
•lc: te:u por nomo KUa Rtdi i -
gneu; o pao < barca so Bernardo 
Ferreira Bandeira, a n.ae Ague-
da McBsiaa ão Alcantara; a mo-

cinha j o l / a EO ct tar alugada em al-
guma casa; roga EP O favor a quem a 
tiver em casa dar nformaçõjs á rua 
da Concordia, n l ' i0 . 3 - 3 

M i l e o u t u b r o < i e ! « ! » : ; 

Bctncatú. 8 do outubro do 1895. Amigo D. Carlos. 
Botucnlft 

K'-me grato vos dar uma noticia, que, aatur í lmente, 
ser-vofi-á iigralavcl. Coroo ceveis Eaber, fui aecoimnet.do 
do uma forto erapçáo do peito do caracter sypbllltieo. Me 
diquei-me por espaço do 15 int-zca com ro uitadoi qautl 
nnlloB. atò que tugestlonado pur um amigo para fazer nee 
do —Bilxir M. Morato:-relnctel a lnía ostln), por n o pare-
cer qae t r a t i v a n e do nina panaeéa; porém, os m i m tof-
frimentos v e n " r a a-mo a r <!u ta cia; decill too a fuz- r nao 
do Elixir M. Morato, n lo . porém, eem ouvir o i t r n me-
dico assistente o dr. Miguei Zacarias de Alvarenga, qu -
me deu o seu assentimento. Tomei cerca de 18 v i i roedo 
Elixir M M»ratd, o tol quanto bastou p&ra vor i i m lm-
nienso gaulío desappareeer o meu eucommodo. V e t h i 
portanto, cumiiritido ura dovor, dur-voã por esta o ti-tt-'-
ruuolii do meu reconhecimento, o, ao mesmo tempn feii-
citar-vor pela benéfica propaganda quo >ao liumanitaiia-
menta fazeis do Ulixlr M. Morato 

S o u , o t c . , e t c . LUIZ ACHUSTO T A V S K K S 
1» tabolliao do notas, escrivão do cível com sons minc-

xos em Botucatu. (4», 6» o dom) 

( * e l t o i ' i i l <)<•> C a m b a r » 
O mala poderoso debellador da co-

quolncha ou tosse nervoE» é o Peito-
ral de Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes, L E B R E , I R M Ã O & M K L L O . 

M u c l e d a d o < l e m e d i c i n a 
ei c l r n r g i n 

Di aecòrdo com asi le ÍEOOS votadas 
na ultima icun ão da Asscmbléa Geral; 
picvino aos srs . socios quo aprox ima 
sessão ordinari realiBar se-á no dia 10 
do corrente (s-vunda feira) ás 7 horas 
da noite, na sódo da Soc edado, árua 
de 8 . Bento, n» 23. 

D R . SRROIO MEIRA 
2—2 1». Secretario 

I » r o t e a l o 
O abaixo asslgoado move contra 

José Sampalo uma acção, e deeda já 
protesta contra qnalquer alienação do 
bens doeto, sob as ponas da lei 

S. Paalo, 12 de dezembro tio 18j5. 
3 — 3 ANTONIO VAZ PORTO 

E l i t c l r M . M o r a t o 
Cura a inorphés. 

O P e i t o r a l t i o C a m b a r á 
tem Bldo por mim empregado om pes-
soas de minha família, oiu casos de 
ronquidOes, tosses agudituimaa e bron-
ohitea, sempre com os mais tatisfa-
otorios rosultados, polo quo sou In-
cançavel em rocomruondal-o. — Jero 
nymo Acácio 8. Cliuquero. 

Os agentes: L E B R E , IRMÃO & MELLO 

M o l é s t i a * t i o « o I h OH 
Dr. Gabriel Raja, oculista italiano. 

Rua da Esperança, n . 3, (esqnlna do 
largo da Sé). Consultas: 8 ás 11 da 
manha e 2 ás 4 da tarde. (até 3) 

Papeis pintados 
p a r a T o r r a r « a l i » H o v I -
d r o » p a r a J i t n e l l n M , v e n -
d e i u - H C , p o r p r o v o « l n -
c o u i p a r a v e l M , m t C I I H I I 
C a b r a l , á r u a d o S e m i -
n á r i o , I O — M . l » a u l o . 

C U S U A C A B R A L & C . 

80 18 

O P e i t o r a l « l e C a m b a r á 
ooroa radlealmonto o honrado iavra-

G r e m l o « I o C o m m e r c l o 
Ped<» se aoa siy. sorlos qcn MI acham 

em atrazo do mar, m t n . a Idas»-«, 
o foVor do manda rnri pugar nti 
odlflclo Boclal, do melo eia ás i hor:.b 
u oas 7 ás 6 horas da noi te ; p< is 
prevlne-so qne, os quo uao pignreiu 
a ' é o dia 15 de dezembro pri xin:o 
futuro, sei a o elln.lna<*oi de contorrof 
dado com o art 13 dos notst e ee 
tatotos. 

A directoria ue t iu proc. do porque, 
condo esta Bo ledaie bcni-tl -ente e 
tendo multdB despi zas coiu Eoceortns 
de teus nsíoctadi,», proclEa òo auxeio 
do todos por eer fio muita conve-
niência. 

S. Paulo, 12 do ntVfmbrorte 1815 
O procurador. 

1 0 — 1 0 . . . JOÃO S I L V E I R A UK ANURAUE 

Elixir M. Morato 

B' um deparaflvo indig-na. (alt . 

O C a n c r o c l t l n M o u r a 
enra os cancros vonereos o nicoran 
Byphllltlcás. HO 17 

EDITAES 
Inspector la de Terra», Coloolsacão 

e Iu imlgração do Estado de Kio 
Paulo 

AI'BESKNTAI.ÃO DE l'B0r0STA8 TARA IN-
TBODDOÇÃO UE «0.000 1MMKIRANTES 
Do ordem do s r . Bccretaiii dos Ne 

godos da Agrloultuta, Commeiclo o 
libras PubilcttE, faço publico quo as 
propoBtta para a Introducçio do «U 000 
lOimigrantos neste Betado, de accérdo 
com o «ditai publicado om 25 do outu-
bro p. pastado, serfto BCCCUÍB até ao 
molo-dla de 26 do corronte, em que 
EO procederá á abeitura das inct-mas, 
nao se recebendo propcBta a'guma de^ 
polB deesa hora. 

Inspecttula do T. iras, Colenlfaçao 
o lmmigraçao do K tado da 8 1'anlo 
11 de dezemDro do 1805. 

Pelo Infpeetor 
A. Tirtuliano Gonçalves 

3 l Chofo da 2 ' secção 

A N N U N C I O S 

A F I N A D O R Hlppolyto Vannier, pia-
nl ' ta , concerta o afina Especlail 

dor ar. João José Zebondo do unia dnda om concertos rte raaehlnlsnirm d<-
bronchite com troquemos hemoptyne: piacon. Roçados á ra» José Bonifacio 
que ha ciuou aunou o Utotiiiunt.v*. , 11. Kouiaencia, rua do tí. Juuo 

O B a g e n t e s : L E B R E , IRMÃO & MELLO, J ' 3 - 2 

E n c . i n t n i i w c s e m p r e p r o m -
p l a s M O E N D A S P A IIA C A N .NA 
d e t o d o s o s t a m a n h o s , p o r 
m o i i i c o p r e ç o ; m o v i d o s a m ã o , 
a n i m a e s , a g u a o u v a p o r . 

O s n o s s o s e a ^ ' e n l u s s ã ) o s 
m a i s p r e f e r i d o s e p r o c u r a d i s , 
p e l a s o l i d e / , n a c u i i s t i u c ç l o . 

F a i b o f f ' êa i r s ^ í ã o 

CAWÍFINAS 
s e — i . . . 

È l o y C e r q u e i r a 
t: .ETETOR GERAL 

Estriptorlo: traveesa do Commorclo, (0 
1 0 - 1 

Ao iilustrafa pubíiij pjulista 
OFF1CINA DE GALVANOPLASTIA 

OÒ artistas abaixo assignados parti-
cipam quo o-tabelei orura nma i.ffl 'ina 
desta ramo, podendo executar os tra-
balhos mais dlflkaltosos, com todo o 
capricho, e podendo Bhtiefazer os gos 
tuB uinlB exqais i t i s . 

Prateiam-te o douratu eo todos os 
obje.too (lerteoccotes a uma casa do 
tratan onto, talheres, bandejas, ca-.!l 
çaes, Inatrea í o salão, centro de mesa 
fcte. Limpam so objectos de prata o 
ouro, tiando garantia sobro todos os 
obj-ictoé do valer, t o i endo spresentar 
a t f t tado d» acctorldado civil e Cecia 
slaiiica dctfa Eocledado. 

Quaiqaor encomiuonda quo se faça 
á cnsa. dovo-io <-x!g:r reclba da e n -
trega d< s objeotoe. 

H u a S a n t a E p l i g e i i i a , n . *.»*.» 
B. l'ADLO 

• l o n i ó m i l o n i & 
Aviso • Pcí.looa ia p-s cas quo de-

n t o e iuommcnla i x i g r roclb) doeu-
curregali. d-i ta caia. 

í . . r . v 

n 

ú . 

rr.-'.. -

i S É f e 

a o i o R a i l w a y 
^ w t s o 

O u g e n h e f r o s r . J . J . R . h a m r . a o 
a tá cn prigndo nis ta Cominiuhia. 

Jfii. C. Jíadeley 
Eng-nhelio i-m o!,efo 

14 do dtzenibro de 1896. fi—1 

m NAO ERÁ A S S I S 

a H e r z r ^ B ^ a e 
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so Inb!i't1?se em nsar medlcamrntos 
m .I protaradoi'. Graçaa ao peitoral de 

CECaOPIA P A L M m 
(COMi OSTii) 

n i 
Alexandre Rangel 

ottiiu radicalmente curado. Eotu (:X-
cellentfi modlcamento miulto acor to -
lhado pelos srs. médicos) ò offlcacla i-
mo contra l u l l i i e n z o , I t r o i t -
c l i t t ^ H , r o u « | u i « í à < » , t o n -
» • W . e M « ; a r i - « i i í « l o B a n q u e , 
e n t u r r h o , i m t h i n » o «•«». 
q u o l u c b o . 

Km 8 P a u l o : Drogaria Paulista 
do Alves Lima & 0 . . rua do Rosario, 
n . 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Har.gel Pestana, n UO A. 

»VISO 
Para EVITAR AS TIÍITAÇSES previne se 

quo o Cecropia Pahnata está ongr.rra 
fado em vidros chatos o acondiciona-
dos em uina caixa do papniSo e leva 
a marca registrada acin,-. 

(at i 31 dez.) 

E l i x i r M . M o r a t ) 
Certifico, om fó do me a gran, qno 

tonho appllcadti em molentlas fyphifl-
tlcaa chronlcas o novo preparado Eli-
xir M. Morato, propagado por D. Car-
lo», obtendo «empro os melhores o ri.ilj 
Batisfactorlos rernitados.—/),- . Alfredo 
Al>m dr SA Mrndrs IVUEBjuraui. 

Agen te riu H Patilo : 
1'KiXOri) H W : L I , á S- C. 

atua de 8. Ueuto, 11 
(l*. «• o dom) 

REMEDiOS QUE CÜRASI 

SEiVI DIETA 
NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME8 

DO PHARMACECTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 
I ' . i l i r i c a o l i i l i u r u t i i i i d 

c o n t r a i 

12, Ru V m í ô do Rio-Brsnco, 12 

BIO D S J M J 2 I E 3 
K s p o c l l l c o » ! p i - t > f > a i ' n d n N 

a o / f o r m n l » unlci e especial d iphar -
m.I -eutico Eugénio Marques da l io l -
lan la. 

Approvadoa o au torhadoB pela go-
verna nacional, Instituto Sanitário Fo-
doral n depsrtumento do hygiene tín 
Rapnblica Argentina. Laurea i s com 
medalha do ouro do 1» c l a t s eno Ura-
BII, Paria, Antuérpia, Rio da Fratu o 
Berlim. 

m « l s a , e n r o b a o m a n a -
• • á cura todas as moléstias de pelle, 
rhiumatianios agudos ou chronleos, 
todas a i affocçõss do origem Eyphll-
tieft, ulceras, tsoropliulas, darthros, 
emplgons; náo ha meihor purifica or 
do sangue. 

X n i o p e « I n I I A r o H t i » 
a r o e i r a e i i i u l a m b i t , n ulto 
recommend.ido nu bionchlte, n» lo mo-
ptlse, nas tOfl*cs agudas m chronlms, 
no catharro pulmonar; na Influeiiii ó 
poderositElmo. 

X a r o p e < ( « n a i i l u i i ^ ú n 
l l t ' n e -« <!<• l a r a n í i e l r i i , i o n -
Ira Ins- j in la , r rv rcso carólaca, b ' a -
torismo, colinas ho.istl a :, tosses n e r -
vosa:\ asthma, caquolncho e convni-
sõeB das crianças. 

E2 l tx . l i* t í c l u i b f r l l > l u < ) . — 
Rosthbeleco os dyspeptlcos, facilita ca 
digestões e promovo as dejccçOaa dií-
Hcoís, eflícaciselmo OJS dosaranjo« do 
esiomago. 

V i i t l i o « l o n i i u n n z , r « - r -
r u ü i i i i i M i (- r i u i u u d o , para i s 
chioro-anotiiicos dobella a poo.oia In-
tertropical, reconstituo on hydrop'cos 
o berlbericoo, giantie restaurador Co 
forçai. 

K ' i l i k l a t - t « I o v e l a m l n a — 
Combatem as prUO'a do ventre, t a o 
dopnratlvas o regnUdoraB, sem f i z e r 
cólicas, curam as euxaqiiecaa e verti-
gens, 

V i i i l i o « I o c a c t i i i , i p e p t o -
n a , l o < - t o - p t i o m p l i a t o d « 
c a l « | i i i ( i ; a f ! o , contra o rachltls-
mo das crianças, doienvolvondo as n 
reanimando o orítanlcmo, f i z rocopo-
rar a i forçar, pe-dldai por molec-tlaa 
prolongadas t anemia. 

V l n l » « . i l e j i i r u h t h i t c l m -
p i « ? « o r < M ' i ' i i K Í i l O H < ) -Appllca-
do naa hepatites, espleniteo rgiides cu 
obioolcits, i;»s affecçOriS do buço c. fl. 
gado, nos embaraços g u t t i o w 00 con-
gestivos. 

E l i x i r < l o « { u l n a , s a l t a 
<i l o i l t i c e t o d e ttoilii), f ó r -
• l u i l u « l o « I r . . l o g o ( ' n u l o 
—Appllcado com gr-.edoo vantagens 
nas syphllldee ct.r. brm» uu car.lla • t . 

V i n h o t ó n i c o ( t u q u i n a 
e c a p i t a r i a — A p p l l o « d o n a s c n-
valcsconças dai parturientes, 6 diuio-
tico, anU-fobril o restabelece OB lo-
quloe, quando su:pcn.-cH. 

P o m a d a »>> t . i - l i i M - p o t li-
e u — C o m b a t e a CüCcira dos d a t t h r o j 
o ompigena om i dias. 

« a l x i n e t e ^ s t c i n u l i i i n -
l » a , a u d l i V í b i i , n l y t r e r i n a 
«i a l c a t r ã o — í rtcoslaado co'n 
incoesso nas enfermidades herpetics*, 
manchas o u l c t r j s . 

l í d l l i i » i n u r f t i i u u , prepara-
do ci.m o Bocco da pimenta malugur tu, 
é um bom excitante ;ío papetlto. 

I * o l 2 > s t j j t ! ' . l i ! i ' i « a «;«» t s i -
m u r l i i d o p ; : a iliuouadss rofrlgc-
rsntea c purgati.a.i . 

O x i r o <t< i i f l x o - b a i • Cu-
ra todas a s hernial,. 

l . l c o r c « e n p e i ' l u o i « « I o 
f r u c t o » l><*aMÍl(^l i -ow para EO-
brctüOE:'.. 

i L & m m i A ^ ' O W i i ' O 
OA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
tina Visconde do Rio-Bianco, 12 

BIO F. JAVE.HO 
li. Hollanda, anisa e legiti-

ma possu idora i h s formulas 
registradas ua Directoria sa-
nitaria tios preparados pliar-
maeeulicos 

DK 

RÜGRXÍÍ M\RQÜES DE 
Multo rtildiKle com ii H I in 11 li ç ê c n e 

tfllhine«(8ra 
A' venda o u to.iab n» drogarias o 

pharmaclas o no único doposlt.ario go-
rai c-m 8. Paulo 

BARUEL & C. 
Rua Direita, I e largo da Sé, í 

8. PAULO 
16" o dom ) 

Pasfe e Xarope\ 

d . N a f é ^ i 
ELANGRCNIEnl 

PARI* 
S3, Ru« Vlvlenno 

**aehno4vmdaêm\ 
toint mê I'BARHicua 

CuKTnai 
i Tout, firipp«| 

luflui'iiza 
llronrliilps 

Cnnot'iiehe I 
IiiiUclM 

do 
Prllo t di 
Girfinu . 

1 1 0 T I L I I » L E l í i 
ANTIO > R A U L 

• * r o p r l o t a r l o < » 

GALERO & PINHEIRO 

Esto hotel, Intolramento rcforniado, 
scha-BO om condlçOoi do bem eervir 
os era. psBtagelroe, J4 pois BUI posi-
ção om fronto ás cstaçOeu do Norto e 
Braz, jii porqno seu gerente 6 multo 
pratico e conhecido nosto ramo dc ne-
gocio. Assim, espera oontinuar a me-
recer s confiança não só da Ma fre-
guezls qne tanto elovon ceta casa, 
como do Bou» antigos i.mlgos e fre-
guezos. 

Gerente: Cesário Galcro, e x - d o r o 
do Hotel Cantagallo. 

O a l e r o S , F i n h a l r o 
| (»ta 97) 

. ELIXIR 1». MORATO" 
R o unloo remedlo qno enrs a mor-

pliéa, nma desouburta lnd'gen» que 
trouxe o maior bem & humanidade 
qno BofTro, o o depnratlvo mais ofllcsi 
ate hoje oonhscfdo, 

Ajonfcs em R Paulo : 
c*fi tX0T0 liSTSIe.A .1 V. 

Rua de B. Bsnlo, 11 
(«•, 0« o dom.) 



A r o i l ^ r i r W H O i i i í Ä p ^ i i ï . n 

T o m a m o s a l i b e r d a d e d e i n f o r m a r a o s n o s s o s a m i n o s e f r e q u e z e s q u e a c a b á m o s d e r e c e b e r u m s o r t i m e n t o e x c e p c i o n a l d e t o d o s o s a r t i g o s p e r t e n c e n t e s a o n o s s o r a m o d o 
n e g o c i o , c o m o s e j a m : 

< ' . ( « ( T I IM S I H I » I - H I I C « » «• « l o o « 1 r l i a r » I I O I I M M I M n m p n l a i x . 
C"i n i l " « ' » I » " " ! L I O ( I n d u « E c o m P N ^ N I T , | > ' » R « » C B -

H a r o -
P U I I I I O H « c o l l M i - I n h o * < L E t o * l a s O M t i m i u i i h o * «? 

I V I t l o H . 
C u a a l « u s d e l l a n e l l a , c u r l n n o t o m | i r l i l i i H , 

C n i n l i i n a « l o n i o i t > , « l e D e d o , « l o I A , «l«i l i n h o e n l g o -
d A n . 

C n r o u l a H r t e t o i l n « t i M < | M ; Í I U ! I I < I < - K . 
CUIIIÍNIIH « l o « l o r n i l r , « l o « « M i n , H C l l n n t » o « l o « I -

K u d ã o . 
M c l i m « I o H I M I K , « I O f i o d » E X C O H ^ Í I I o « l o a l K O t l f i o , 

p u r o h o m i M i M e p » n > « « n h o r i i H . 

1 - e n ç o B e f o u l u r d « d o t o d o * o h p r e ç o * o < | u a l l d a - j T o a l l i a t t d o l l n b o o « l o a l ^ s o t l â o p a r a r o s t o . 
d o n . I , u v e a , K o r r o H , t o a l l i i t H e p o l g i i o l r i s ( f e l p u d o * p a r a 

ï . ' o l c l m t » b r a n c a * o « l o c A r , « l e t o d o * OH t a i i i a n l i o n . h a i i h o . 
C r e t i i n « H u p n r l n r p a r a l e n ^ ó e « . 
/ % t o a l l i a « l o « l o l i n l i o o d o n l j { i i d A < > . 
G i i a r d u n a p r i H < I « s l i n h o e « l o a l g o d ã o , g r a n t l o n e 

p e q u e n o s . 

l ' e r l u i i i H i ' I u M , o h a p o o H « l o « o i , b e n g a l i « * e t c . 

S O R T I M E N T O C O L O S S A L e m g r a v a t a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e f e i t i o s , d e s d e 5 0 0 r é i s a t é 1 2 3 0 0 0 A r t i g o s f p a n c e z e s e i n g l e z e s em pannos, diagonaes e casimiras para ternos, g r a n d e v a r i e d a d e 

v < n h o B o r d e a u x , a nossa antiga e acreditadissima marca: CONSTEAU FRÈRES 
OBSBEVAÇÃO Î M P O K T A Ï f T S - E s s e s a r t i g - o s s ã o d e p r i m e i r a q u a l i d a d e e v e n d i d o s e m c o n f i a n ç a , c o n f o r m e o c o s t u m e d a n o s s a c a s a , p o r p r e ç o s r a z o a v e i s . 
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GRANDE 

De géneros, c m o s t i v e i s , mo-
liiados finos, varias outras! 
mercadorias,nnvois e uten-
sílios para diversos inis le- ' 
r e s . 

C H A V E S L E A L 
(Kicrtptorlo A ri>» doH, Recto, 11. ÜB) 

Auitorleorio na fúrma d* lei, vcn-
der& a todo preço, as lEt-rcadurlas, 
moveis e utonsi>io.<, < xi tontos no ar-
raozcru eito a 

TRAVESSA DA S Ê , Ei. 3-A 
(Visto tor do o n.esmo entrar cm 

obras brevemente). 

A M A N H Ã 

Segunda-feira, K» do wmfo 
H hnra») 

Constando o leilão de: 
Generos comeslivas, mu'lia-

dos finos, f i ze . i ias , artigos 
de armariiiii i, roupas fei-
tas, louças, ferragens, ína-
cliinas Honwe para sa| alei-
ros, latrinas do fabricante 
Gennigs, moveis e atensi-
lios para diversos misteres 
entre os n.uaes um piano 
de meza, próprio para es-
tudos. 

Verdadeira lquidaylo de fiii do 
anno ! 

Vendas por poueo maia do n da ! 

A m a n h ã 

Segunda-fiira 16 do corrcate 
A'B 11 HORAS 

A' Travessa da Sé n, 3-A 

! n 

8 
T o n i c o d o f i t o i i S c o H n e i ' v l n o n p>r excol 'cnela. Ei ta feliz doscoberta - a t s s i laç&o dos princípios activos d í l i a i n i n i i a á e / i c a o á n o z v o n i i e n , encerra sufll-

ctento qimntiriado de p h o n p l i o r * ) , ro.^uitando da pua compostf&o: poderoso tonico rnoonut luinto doi nervos o geando anxiiiar di.i fuo< yfloa corebraoï. onfraqorvldaii por q:iaiqacr cansa. 
Procioso tonieo reconctitulnto, 6 do grando utilidade n o j climas quotités o debil i tantes; restaurando as f o r ; n , d4 a-tnr à v i l i , reanima o appetito, a actividade. B' untavol o oiroito qnn 

produz, em poucos dias do nso, num organismo onfraquoulclo por qualquor c iu?a 1 Quando vos aontirlos com o cerebr i on'rm'.ooldo o somnolent o. depois do grandes esforços iotelloctuaca ou 
trabalhos moraes, usao duranto algum tempo o K l i x l r « l o I t a i n l i i n a , e dentro em ponco a vossa memoria so avivará, a vossa intelligoceia voltará â aetiviiado. 

Tendes falta do appotito, enfraquocimento geral, dopols do uma moléstia prolongada—usao alguns vidros do R l i x i r « l e a » i > i i > i a n a , o aa vossas forcas so reanimarão, voltando vos 
a caíido e n vida. 

Depois do algum excesso do qualquer ordom tine seja, voa Eontirdes enfraquo^ido, insociável, abor rec ido-usao o E l i x i r « lo I > . < n n i a n a , o dontro em pouco as vossas forças vol-
tarão, o com ellas a sociabilidade, o bem-es ta r . 

H', cm conclusão o mais poderoso ton'eo do systoma nervoso, hojo geralmente preconisado na Europa pela elasso modlna o preferido pelo publico cm geral—que eompro que deBoja um 
Hgente muscular, procura o E l i x i r d e D a m i a n a . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
• * i - H J , C o l o m a n H l r o c t - L o ; d r e a Mora. 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

& c . 

9 

Kl 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L 

L a r g o d s t 

( F R A N Ç A I 
Exibir o nom* da Fonte tobre o 

Letreiro e »obre a Capêula. 
r t i r c T i u c - - A r « » » 
1 ' t l . t J I l l l O . Diabetes. 

GRANDE-GRILLE/"" 
HOPITAL. - «•*>••«•• 

Tor o cuidado de designar a Fonte. 

a s m S . P a u l o 

Dr Vieira de Mello 
%r:(ieo clinico rfn capItAl 

ícdnral, com lonsa pratica da cs* 
pecialldade 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
BYPHDJIB E VIA8 URINABIAS 
Tratamento de todas as moles* 

| tias cutanoas, syphllitieas o urina-
f rias pelos metbodos mais proveito • 
; SOS. 

Cons.—Largo da S f , n. 7. 
Resid.—Rua Rego Freitas, ti. 3. 

(até 11) 

M o v e i s 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Leilão k 
DO INCÊNDIO 

NA 

P h o t o g r a p h i a E s n o n l e a u 

Quadros p ira retratos, ma-
chinas, prensas, cavallutes, 
banheiras de porcellana, ditas 
de zinco e madeira, funis, J 
machinas para satinai, ditas 
para imprimir retratos, dro-
gas em garrafas, estantes,Irem 
de cozinha, caixa com colla, 
pratos de porcellana, mesa 
com piapara cozinha, arma-
rios, camas, mesas ;tc. 

II«Va a r m n ç A o «-«»III « • « -
l i i n m a s p » r a «• v p t i s i « ; : l < » « l e 
r e t r a t o s . 

Grande quantidade de fo-
líias de zinco, madeira«, ta-
boas, miudezas etc. 

Terça-feira, 1? Terça-feira 
A ' H I I h o r n * 

Rua Marechal Deodoro, n. 2-A 
0 IiElLOEIRO Severiano Leal 

oom »uctorií8(fo do digno agente da 
das Companhia?, do Reguros Previden-
te e Noethem o por conta do quem 
pertence, venderá em lellSo todos i s 
objectos acima mencionados quo sorfio 
vondidos ao correr do martello. 
TERÇA FFIRA TEBÇA K3IRA 

1 7 d o c o r r e n t e 
A'» 11 líoran 

Leifão É jóias 
'Da antiga e bem conhecida 

casa H. J. Abrate, que, por 
falleciment > do socio Ber-
nardino Abrate, liquida a 
mesma. 

C H A V E S L E A L 
(Kscriptorlo, rua do 8. Bonto, 20-B) 

Vender s\ 

A m a n h ã 
A'a 11 hyras 

A' RUA 18 DE NOVE Mn RO, N. 4S 
E assim todos os dias até 

[ liquidar o esplendido sorti-
' mento de fmissimas jóias. 

A ' . s 1 1 l i a r a s 

C h a v e s L e a l 
auctorisado, venderá 

A m a n h n 
A' RUA i5 DE NOVEMBRO, X. 48 

E todos os di is ale 
liquidação linal 

2-A rua Marechal Deodoro 2-A 
P E I O I Ï I L 0 K 1 E 0 

S e v e r i a n o L e a l 

Magnifico leilão 
Do moveis para família, lonçan do 

porceilbn eryi tüfs e metaes Unos, 
machina de cm tora, cortinados eto. 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
K«críptoiloe «( rela: á ru» M»rech»l 

Dei ti(ro, B. H-X 

Auctorisado prlo seu dlstineto oml-
go o llim. t r . f .To lodoque com eua 
exma. família mudado roaldeneii, far& 
franco lelIBo D » todos OH moveis quo 
guarnecem a ex rceldooela do mesmo 
aonhor, no 

Largo de S. Paulo, 15 
Terça-feira, 17, Terça-feira 

A'i H Aora» 

PELO LEILOEIRO MOREIRA 
N . B . — N Í I « I T I I AO, 

lis, aegundt felia, • 
anounclos do lelifto. 

i U i i i H i i i i i i i i & M 
® liedslbii d» Ouro Dil Eiposi(9cs Dsitinios O 

• - Sf f • "i . » V « ^ 

W P 
r> S 
itS ' 

.-• ' i ande snri im'nto, tanto nacionae« 
coi'io fxtiantreiros, a preço sem com-
petencia. 

Km nossa cass n&o ha moveis usa-
dos. (até 8) 

iO-LAKGO DK H. BENTO—10 
C a s a T h o n e t 

W 

a q u e m p r o v a r a n ã o a u t h e n -
t i c i d a d e d a a t t e s t a ç ã o d a s 

s e g u i n t e s c u r a s d o 

PEíTORIIl DE CAMBARA 

j T 

• J . F A U » 
BORDEOS [FRMÇAJ | I 

Depotitoscni lotlu ai leníndeComeitlreis A. 
m m ? m ? ? ? ? ? ? ? ? f 

TONICO DS CAHACAH 

A u g u s t o G r a ç a 
E' o nnlco I e g f m o o o qne n ío foi 

deste fabrlesnto f e r á conelderitlo fa l -
sificado o so recusarão a vendel-n os 
eommereiantes consenciosos. Nío faro 
mos protestos pela imprensa eomo pro-
paganda por eor oste e todos os meus 
preparados por demais conhceidos o & 
venda no deposito em S. Paulo . 

DROGABJA 

BARUEL & COMP. 
R u a D i r e i t a , 2 

(ató 6) 

E l i x i r I H . M o r a t o 
Certifico, em f6 do meu gran, que 

tonho empregado em moléstias sypbl-
llticas o rhenmatless o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D Carlos, colhen-
do sempro os roolhorea resultado».— 
Dr.Joâo Alberto de Medtirrus e Cunha. 
(8 Paulo;. 

Agentes em 8 . Paulo : 
PEIXOTO E9TBLLA & C. 

Ena de 8. Ilentu, 11 dom > 

LEITE VIRGINAL 
E' efHiacIssInio para o com-

pleto desappareclmcuto das 
sardas, pannos. manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
pellu, tornando-a l i r ao lmpr l 
mlndo-lhe o brilho peculiar 
da mocidade; vendo se A rua 
Primeiro do Março, n. 01 IJ, 
Pharmacia de Rebollo ít Oran-
jo, Rio de Janeiro. 

Em 6. Paulo, em ca a dos 
ers. B m r i i e l «.V C . , lar 
go da Só, 3 . 

(quint, e dom.) 

du tard': f e i. Jia 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . . t e n h o sppitoado em minha cllnl 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
D. Carlos, e o u grande proveito nos 
caaos de syphilis terclarla, especial-
mente quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencetlau. (Elo 
de Janeiro) . 

Aircntos "Oi fl. PhhUI : 
1'tlAUÍU iímIcLLA i c. 

Bua de 8. Iicolo. 11 
14», 8» o di ir.) 

JoSo Coelho do Queiroz, da cidade 
do Uio Bonito, Estado do Eio, do uma 
b. oncbita do 80 annos ; 

Bernardo José dos Hjnt .e, fazendei-
ro no Serrito, Kío-Grar.dy do Sul, do 
uma tossa couieacairos do s»tiguo, do 
6 a n n o s ; 

Raul Cosar Fer r r i ia da Criií, e x -
aluíiino da Kscola Militar. lesMent ' 
om Belém do I'ar4, de u n a rebelde 
affecçfto puin onnr ; 

Ignacio Ti ixoira Machado, do Pe 
lotai, Rlü-Gi-anfo do Sul, de u x a 
osthnia do 17 uni!''; ; 

JoSo J(i>6 2nbendo, lavrador om 
C nt^g» lo, Estado do R o, do uhm 
broDchlte do 6 armo- « ru frequentes 
hemoptyset; 

Manoel Cavaloauli do A buqnir iuo. 
c mmerciantH no Pilar d n Alagoas, 
do uma tesse atthmailca de 4 ann s; 

Capittto Antonio Dyonl io dos San 
toa, agricultor no Bonito, Pernambu-
co, do uma robc-tde tir.in.hlte, complica 
da com rliouniutlumo; 

Barfto de Avei ar Rrzonde, fcz-'n-
doiro em 8anta I-ab I. Mioan-Goraos, 
do uma forte o peitlnsz riiuquHllo; 

Pi rnando J o é da Gania Lobo. ma-
jor r-fornmdo do exer> itn, risld nte 
o ' i Jaguar&o, d" uma toi»e cctbmali 
ca da muitos ani.of; 

D. Virgínia Maria Mendo*, mi ra lo-
ra na Bolila, à liia 8 Miguel, n. 40, 
do u na reboldo affecçfto piilmonar; 

João Antonio da Silva, do B a n c a -
do. .MinaB-flera-'B, do uma bronchlte 
cathraatica de muitos mezes; 

A oiposa do sr. Joaquim Alvos Ca-
v a l o u ' ! , da FortttlPZ.i, Ceará, do uma 
horrível to-ee picea do a annos ; 

Tenente coronel Silvino Ribeiro, 
chef" de ror.tabilldade da Gnarda-Na-
cional do Rio ri.) Janeiro, do uma 
bronchpe de 1 annc-s ; 

Antouio M. da Silva 1'lmentel. com 
inerrisnte em Porto-Alegro, de uma 
(osse ri bi lde, com escarr.,.« de :-.angno; 

Dous nelinhos da exmu. era. L>. 
Muia Jo^é hodriiíoes Bircellos, do 
Pelotas, de uma tosso-coqnelucho sem 
hilivlo; 

Francisco Joré de B^irceilos, phar -
macoutico no Rio do JaC' iro, de uma 
pertiiií.z atr-eçSo pulmonar ; 

Major Carlos do Alencar, Dscal do 
0 regimento do cavallr,ria do exerci 

to, do uma tosso suCfocante; 
A esposa do s r . Joaquim Soares 

Gomes, vico cônsul do , ortug-il o 
França om Piinnafruá, do uma bron-
chlte de 11 mezes; 

(llymplo A. do O.iveira. do Socfgo. 
Mines Goraes. do nma íorto constipa 
(.äo, acom, anilada do tnsso doíeepo-
I adora ; 

An or.iu La'z 9;!v ira do Ollvrlra 
• omniorclar.t i no S- rro Pcllado, Rio-
Urando do ru i , de uma t > í o dedr us 
onnos, com escarros do sangue. 

soberano remédio para B5 moles QPEITQBAX.DS CAMBARÁ, 
approvado pola ex-Junta Central do Hyglcno Publica do Brasil, auctoritado 
peio govorno federal o premiado com as modaibas do ouro da Expesiç&o 
Braellelra-Ailem&, Academia Nacional, Academia doe Inventores o Academia 
das Bcienclas Indnstrlaes, todas do França, o com o premio especial da Ex-
posição de Chicago. 

Sâo únicos agentes e depositários nesto Estado : (ds. 15 e 30 

LEBRE, m U & MELLO 
4 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 

A p p r o v n d o s p n l i i I n a p o c l o r l a f l o r a l <!<• I I j « l e n e 
f * u i > ! i < * U ü | i r e m l a d o n n a E x p o x l ç n o <;«>IOT»> 
h l a n u « I o C l i l c n g o . 

PREPARADOS PEI.O PHARMACEUTIC 

C o l l e c t d m F ü ^ s e n a 
Ex-'jereiite e successor de 

E U « ; i v M ( » M A K O U F S D K H O L I . A \ » A & C , 
í » o I M o u h y 

Elixir de Salsa, Carnha e Manacá, iurturad., 
poderoso depurativo do aantrue efflenz e energico nn trtta 

mento rias affec<;õe3 ayphiliticaa 
Xarope de flôir-es de aroeira, 

angico e nuitamba, expectorante 
e balsamico. 

VíiiHo de ati?n-3z ferrugit'o«!© 
qiiiiiHdc, tonico e reconstituinte. 

Vinho de iurabeba ferruginoso 
cjnhíí.riti, era puro vinho tie caju. des 
ohstruente etonico. 

yinho de quinium, crtrao. pe*jto 
na e lacio-phosphnio de caí-
cio, nutritivo e reconBtituint« 

Sabonetes c*e fir.tiircba para ae 
enfermidades herpeticaa e da polle. 

Vondom-sn om toí n- Estados, principao6 pharma. i .r • drugariis. 
Doposlto em S. Pen'o : Una Diroita 1, '«»:>rii<>l «.V < . . 

» » Santos: tíua do lioaario 114. A l f r e d o V i c i n i . 
» Centra l : Rua do Hospício, 8 9 . - í t l o < l o . I n n c i r o , 

a ü8 M ô i ^ á i Õ O S litas 
X J i ^ i c o S u c c e s s o r c l o s C a r m e l i t a s 

P A R I S - 1 1 , I l i f a de VAbbaye, 14-PARIS 
C O N T R A : 

ApopliXia 
: 

Flatos i 
Chai-:n I Cólicas X 

ED) oil »in r | I íiflr.tôes I 
. Tenu a:iiire!la, e:e. I 
' i " " r np«::o no qual rail 

j • ro. 
. ii Deve <;c cxiyír o letrel-^/y ro br nro e preto em ».ode - OK vidi'., B soja qual !ór-, tamanho. 

DEPOSITO.-* 

D e s c o n £ L a r 
DAS 

Ifalsifiraçár« 
e exigir a Asaignatura 

de 

xá i IMac: (Lui rcr»n. ' DO 

CAS h D E C O M M I B S Õ E S 
R o d r i g u e s M o t t a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 
Recebem & commis.-& ! nfto só café , iomo todos os generos do pais, son-

do suas '-ontai a dinheiro á victa. Tanibe n compram qualquer frone^o. 
Esta firma toai cat a íiílai cm Sinta Cruz do Mat4o, munlcip'o de Ara-

r aqu i r a 
R o d r i g u e s M o t t a 4Üt C . 8 0 - 3 « 

S P A U L O (3*.5«edom ) 
-

A R A U J O 
( 6 " . o dom.) 

C A R N A V A L 
FABRIGA A VAPOR DE CONFETTI 

M o n t a d a n a C A S A B A L I S A 
F a b r i r n ç A o i l l o r i » : 1 8 » U i U m 

Confecclonadoa em papel de l < » e ô r o s , Buperlor, volatil e delieado. 
I 'reços eipociaes para negocio. Ac-;oltam so desde j â encommondas. 10—1 

Eua Quiatïao Bocayuva, 8-A — S . P A U L O 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cura quasi sempre/ 

Allivio sempreI 
POR MEIO DA 

SOLUÇÃO ANTINERVOSA 

Laroyenne 
Krt-

VENDA EM GROSSO 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 

P H A R M A C I A D U R E L 

PKPOsrros HM TODAS AS M U N C I P Â I S PUARMACIAS 

T H E A T R O A P O L L O 

•r \ í i o i o r t i t l e a n t o , d l ç r o a t i v o , t o n i c o , r e c o n s -
. u . c . d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a 
a s j. - t . - o a t d e b i l i t a d a s ü o q u e o s f e r r u g i n o s o s 
e q u i n a i * R o n s e r v a d o p e l o m e t b o d o P a s t e u r 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o n i a g o , C h l o -
r o s e , A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o A 
r e c o m m e n d a d o á s p e s s o a s ] á I d o s a s , à s J o v e n s 

m u l h e r e s e &3 c r i a n ç a s . 

VINHO DE HEMOGLOBINA 
HEVIOGLOIIINA GRANULADA 

D E E M . E S T Á C I O 
Membro da Sociedade de Chimica de Paris, da Sociedade de 

Cliimica da A lemanha. Meintro honorário da Sociedade) 
das Sciencias medicas de Lisbôa, da Sociedade das Scien-

Jury na Exposição j 

HMPREZA FERNANDES, PIMT0 & C. 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 
So The&tra da Trindade, ds Lisbôa 

H O J E DOMINGO, i5 H O J E 
10» Í É ITA DESTA COMPANHIA 

y i a i t a representaçlo da revista phantist ie» em 3 actes e 12 quadros, ori-
ginal de Souza Bastos,musica do Proitas Qazul 

cias Medicas de l lruxellas. .Membro do 
Indust r ia l Por lugueza de 181)3 etc. 

Estes produetos de l l e m o g l o i i l n a , spprovados polo Instituto Ss- ] A 

Titulos dos quadros 
1», o reino da Honestidade; 2°, Em taiío; 8". O paiz do pnppiorl<> ; 4" 

batalha das flore»; 6°, Ba iar do raildadc: H», Os jo iua i s de Llsbo*; 7°, 
nltarlo Federal, sfto OB maia efllcszes contra anemia, debilidade, rcmvloicen-' Manobras, Isqueiros o kloequir; 8», As feotse henilquinao no Porto; !••, ( > -
fa» da» doença!, »in falta de ferra* em geral, pur irr a hemoglobina rinnen- fos e cousas : 10», SucceSfOB Ihestraet; II», Keile« populares; Apulheu 
to fetrvgir.eto ratvral que dá a inr ao amigue o ptiveipúi regentraAor do* ro ás Revittsp. 

.úiuLul -:ugm,tKi. K ' pci mio u mais poderoso, rocoi i t i l lu i i i to , « juoem h i a - 1 C S l l l t u i e p o n r f p R i u c S c t t C 
I vo fa» leadqulrlr a cOr o forvas aos doentes. (6»odom) 

A' vendii nas pharmacias. Ageu tot; l l a r u e l »V C — S. l 'aulo. I P r b c i p i a i . i a » H I \ 2 u m p o n t o 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPREZA MILONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
t D E F R E S T A S B R I T O <& € . 

D i r e c ç ã o a r l l M t l c u d e G . H A N « O K B 
Maestro dlroctor do orchestra—R. B o i n c a o u 

T - T O - T T h * DOMINGO 
J5 do d.zimbro 

RÉCITA KXTRAORD1NABU 
Ultima represontaç&o da opera om 6 actos, de Meyerbeer 

w. 
eu que touism parte ao eras. E. Bassi, Ada Bonner, Parnlgglanl • os ara O. 
Villalta, Arcar geli, Rotoll, De Marco, Peeel, Coaooliaoo etc. 

Os bilhetis aoham-po & venda, até ás 6 horas d s tarde, no iscrtptorfo 
do Ettado ele 8. Paulo, t> rua 15 do Novembro, depois, na bilheteria do 
theatro. 

COMERA A'S 8 l/í 
P r e ç o s i 

'•aleriss 
Entradas para camarotes 
Cadeiras numeradas 
Poltronas . i( 
Camarotes de 8» f< 
Camarotes de 1* e 3* ordem 60 

As oncommendas slo respeitadas u t é a o u i o l o - d l a . 

AMANHÃ, segunda f e i i s - a » récita de asslgsstnrs. Estréa do I* isoor 
M. SKIAI.Dl e das primas d o o u C. Zl'tICHI PER6UUNO s C. Sartoris, c o o 
a opera em 1 actos : A GIOCONDA 

aioflo 
&IUC0 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C.—RUA DE S. BENTO, N. 33-B 

S a c c a m s o b r e o B a n c o C o m m e r c i a l d e L i s b ô a e s e u s c o r -

Abrantes 
Agueda 
Alandroa' 
Albergaria a Velha. . 
A'c>baça 
Alomquer 
Alfandega da F#. . . 
Atyó 
Aljwrar 
A l j u s t r e l . . . . . 
Almeida. 
Almeirim 
Almoduvar . . . . 
A' ter de Chao . . . 
Alforge 
A m u a n t e 
Amares 
Anadia 
Ao«a 
Aroo de Banlho. . . 
Arcos de Valle de Vez. 
Afpull . . . . 
Amainar 
Arouca 
Arrayollca . . . . 
Arronches . . . . 
Aveiro 
Avellar 
Avlz 
Alcácer do Sal . . . 
Arruda doa Vinhos. . 
Bailo 
Baroa d'Alva. . . . 
Bircellos 
Barquinha . . . . 
Batalha 
Bela 
Belmonte 
Bõlho 
Borba 
Botlcaa 
Braga 
Bragança 
Bustos 
Cabeoeirus de Basto . 
Cadaval 
Cadima 
Caldas da Bainha . . 
Caldas i aaTaypas . . 
Caldas de Vizella . . 
Caminha 
Campo Maior. . . . 
Cancaa de Senhorim 
Cantanhede . . . . 
Carrazeda d'Anciães . 
Carrazedo de Montenegro 
Cirregal do S a l . . . 
Castello Branco. . . 
Castello da Paiva . . 
Castello de Vido. . . 
Castendo. . . . . 
Castro Daire. . . . 
Còa 
Ctlorloo da Beira . . 
Celorico de Basto . . 
Cei ta 
"•haves 

C n t r a . • . 
Coooj&es 
OOLWHRA . . . , , 
Condeixa a Nova , . 
Constancla . . . . 
Cortiço da Berra . . 
Covilh» . . . . . 
Crato. . . . . . 
C u b a . . . . . . 
Ceifasbra. . . . . 
Blvas 
B lceíra 
Esealbto 
Espinhal 
R p i n h o . . . . . 
Bsooacnde . . . . 
B t t i r r e j a . . . . . 
Estremoz 

Fafe 
F i o 
Faro 
Febres 
Feira 
Felgueiras . . . . 
Ferreira do Zezerc. . 
Fleneira de Castello Rodrigo 
Figueira da Fo*. . . 
Figueiró doa Vinhos . 
Fornos d'Algodres . . 
Freixo d'Bspada A Cinta 
Fronteira 
Ferreira do Aiemtejo . 
GUÕee . . . . . 
Oiea 
Gollegft 
Gonvfia 
Qraudola 
Gu«rda 

Idanha a Nova . . . 
Ílhavo 
Ligos 
LvrOa 
Uaeco 
Lida. 
Lixa 
Lonlé 
Loura 
Lónzada 
Maoedo de Cavallelros. 
Mangualde . . . . 
Maroo do Canavezea . 
Marinha Qrande . . . 
Mealhada 
3M«aço 
Mértola 
Mexilhoeira . . . . 

r e s p o n d e n t e s n a s s e g u i n t e s localidades*: 
Mezao Frio Manoel Lima Rebollo 
Midõís Lulu Pinto da Rocha 

Visconde do Tramagal 
Bento de Sens» Cnllleiro 
Joaquim DÍOgo Morte 
Manool do Oliveira Campos & Pilho 
Emygdio da Silva Ferroira 
Joaquim Pereira dc Mello 
Julio Manoo! Pereira 
Antonio Ernesto do Magalhães 
José Pedro do Mendonça 
Francisco do P . Ingle» d'Oiivo!ra 
Miguel Augusto Proença 
Gonçalves & Brito 
José Jaclntho 
Raphael Augusto Dona 
Jocó Antonio Lopes 
João Eleuterio da Silva A Sobrinho 
José Joaquim da Si va Menezes 
Julio C. Ferreira Duarte 
Francisco da Cunha e Silva 
João Pereira da Cunha Bastos 
Jorge Pereira A C. 
Travassos & Vinagro 
Acácio Borges Ferreira Pinto da Silveira 
Jo&o dOliveira e Canha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvnlho 
Augusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio Peroira Júnior, successorcs 
Ignacio Mathias Alves do Campos Moura 
J o i o Marquos Serrão 
Abel Augusto da Costa Amaral (dr .) 
Antonio Epiphanio Rodrigues 
Rodrigo Teixeira Pinto 
José da EncarnaçS: Corró i 
Banco de Barccllos 
José Qonçalves da Costa 
Manool J . Mondes Costa 
Manoel Joaquim do Sousa Tavares 
Joaquim Guilherme da Cunha Pignatelli 
Migueis & Estrella 
Luiz Lopes da Trindado 
Anselmo José Martins 
Ju&o Pedro Soares 

Marcellino Sal.lanha Lopes dos Santos 
J . D Sereno A Filhos 
Francisco do Moura Coutinho BaEto 
Correia 4 C . 
Antonio José dAlraoida 
Antunes & Irmào 
Francisco José da Costa o Silva 
José Pinto de Souza Castro 
Domingos José Pereira 
Moiras, Irmftos 
Joaqoim Adelino Marquea A Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Augusto Barroiras 
Silvano JoEé Borges 
Antonio Maria n'Almoida o Silva 
José Guilherme Morflo 
Allrodo Augueto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino d?Almeida 
Julio d'Almeida Bujitista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Coriéa da «ilva Cardoso 
Antonio José Lopes Magalhães Barroso 
Máximo Pires Franco 
Banco de Chaves 
Jorge Antonio d'01ivoira 
Manoel José da Custa Freitas 
José Tavares da Costa, successor 
Antonio SimOes Barrico 
Máximo A. da Natividado 
José Joaquim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
Baptista Irroftc A C. 
Manoel dos Santos Lopes 
Francisco Duar te Franco 
José Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Noves Loureiro 
Manoel Fernandes 1 BS6OB 
Manoel José Gonçalves Villas Boas 
Vasco Marque:; Valento 
José Maria 8cdas 

, Banco Eborense 
Oliveira A Fernandes 
Jo&o Evangelista da Silva 
Senhora Luna Sequerra 

, Paulino JoEé Frota 4 C . 

Antonio Bernardo Coimbra 
, Bernardino José da Cunha 
, Godinho 4 Irmão 
, Henriques & C. 
, Bernardo Augusto Lopes & C. 
, Manoel Mendes do Abreu 
, Jo&o da Costa Abreu A Filho 
, Eugênio Guerra Taborda 
. Antonio Victorlno Bogalho 
. Jaciutho Maria Fialho 4 Filho 

Joaquim Gomes Ferreira 
, Antonio Luiz Naves 
. José Antonio Gameiro 
. Antonio Rodrigues Frade 
, Jaciutho Maria Rodrigues Pablo 
, José Joaquim Rodrigues 

Manoel Pinheiro GulroarSes 
José Angusto Pretto 

. Joaquim Marques Machado 

. José Miguel Gimenes 

. Luiz Bordas y Marimon, em P, rtirn&o 

. Menezes A Fonseca 

. Manoel Joaquim Henriqnos 

. José da Bilva Cunha A Irmãos 

. Manoel Rodrigues Cor iô i 

. Luiz G. Vlanna de Lemoa 

. Adrião Joaquim Lopes do Sousa Qonçalves 

. Alexandre José Nunes 

. José Cabral 

. Manoel BarroB dAguiar 

. Gervásio da Silva Notto 

. Augusto Forreira Brandão 

. Dr. Antonio Joaquim Duraes 

. Bartholomeu José Pereira 

. A. J . Jodice A Irmãos 

Novo . 
Velho . 

Mira 
Miranda do Corvo . 
Miranda do Douro . 
Mirandilla , . . 
Mogadouro . . . 
Mogofron. . . . 
Moimenta da Beira. 
Mondini do Basto . 
Monchlquo . . . 
Moncorvo. . . 
M nsfto . . . . 
Montaiegro 
Montemor o 
Montemor o 
Mortagun. . . . 
Moura . . . . 
Murça . . . . 
Muut&o . . . . 
Nollas 
Odemira . . . . 
Olhão 
Oliveira dAzemeis . 
Oliveira do Bairro . 
O iveira do Hospital 
Ouriquo . . . . 
Outil 
Ovar 
Pordellias. . . . 
Paredes do Coura . 
Pedrógão Giando . 
Penacova. . . . 
Penaflol . . . . 
PenamacOr . . 
Poceguelro (Sever do 
Ponella . . . . 
Peniche . . . . 
Pinhel . . . . 
1'ocarlça . . . . 
Polares (Santo André 
Pombal . . . . 
Ponto da Barca. 
Ponte de Lima . 
Ponto do Sõr . 
Portaleg o . . . 

Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso , 
Povoa do Varzim . 
Proença a Nova. . 

[ Redondo . . . . 
Reguongos . . . 
Rezcndo . . . . 
Ribeira do I cna . 
Rio Maior . . . 
Regoa 
Sabugal . . . . 
Santa Comba Dilo . 
Santarém. . 
Santo Tliyrso . . 
S. Cosmado. . . 
S . .loilo da Pesquoir 
S . JoiVi d'Areias . 
S. Pedro do Sul . 
S. Thiago do Cacem 
S a r z c d a s . . . . 
Rattam . . . . 
Sorpa 
Setúbal . . . . 
Silves 
Sines 
Sinfacs . . . . 
Sobrado do Paiva . 
Sobreira Formosa . 
Soure 
Ronzei . . . . 
Taboa 
Taboaço . . . . 
Tarouca . . . . 
Tavira . . . . 
T e n t ú g a l . . . . 
Thomar . . . . 
Tocha . . . . 
Tondolla . . . . 
Torres Novas . 
Torres Vedras . 
Turtozendo . 
Trancoso. . . . 
Vagos 
Valença . . . . 
Vallo l'as6os. . . 
Vallongo . . . . 
Vlanna do Castello. 
Villa da Rua . . 
Villa do Roi. . . 
Villa do Bispo . 
Villa do Conde . 
Villa Flôr . . . 
Villa Franca do Xira 
Villa Nova (lo Cerveir 
Villa Nova do Famalicão 
Villa Nova do FoscOa 
Villa Nova d'Ourem 
Villa Nova do Portimão 
Villa Pouca d Aguiar 
Villa Real . . . 
Villa Real do Santo 
Villa Verdo . . . 
Villa Viçosa. . . 
Vimioso . . . . 
Vinhaos . . . . 

Vizcu 
Vouzella . . . . 

ouga;. 

ntonio . 

Manool Rodrigues Cosmo 
Manoel Pereira BetalhSo 
Augu>to Cesar Dias 
Viuva de Jo&o Baptista do A. Loito 4 Filhos 
Francisco José Bortholo 
Antonio Seabra d'Almo!di 
Francisco Dias da Silva Chanosco 
Antonio José Alves do Carvalho 
José Sebastião 
Joaquim Antonio da Silva 
Francisco José da Cunha Guimarães 
Antonio Julio do Moraes Caldas 
Domingos José Marques d Aguiar 
João Antonio Rodiigues. successor 
Jcsé Manoel Pereira 
D. C. Nogueira da Matta 
Domingos Augusto da Silva 
Jo&o Antonio de Carvalho 
Gonçalves Costa 4 Irnift j 
JoSo Maria Corr ia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio José da Silva Guimarães 
João Baptista d'Oliveira 
Arthur de U n a Ferrão 
José Jacintho. em Almodovar 
Mathias Marquos Gonçalvos 
Joaquim Pereira da Silva 
Antonio Valente d'Almeida & Filho 
Manool Antonio Barbosa 
Augusto Thomaz Barreto 
Luiz Antonio Guedes 
Victorino da Silva Alvos Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rodrigues o Silva 
Antonio Martins da Silva 
José Maria GouvCa 
José Maria Montoiro 
José Antonio dos Santrs 4 C. 
Joilo Ferreira da Uiva' 
José Henriquo Simões 
José Luiz da Cunha 4 Irmão 
Manoel Luiz Fernandes da Rceha 
Manoel Gomes CardoEo 
Francisco Peroira Cardoso 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandre José Dias de Carvalho 
Manoel Peroira Penna 4 C . 
D . J . Ferreira Guimar&os 
Jcsé Ferreira do Valle 
Viuva do Joeé Luiz da Bllva 
A. Germano da Fonseca Santos 
Beltran S 8obrinho 
Antonio Corria Jonior 
Si uza 4 Filho 
Raphael José da Costa 
João Alves Barreto 
Arthnr LUCBB G I nçalvos 
José Lopes Corrêa 
José Severino Soores 
José Carlos de Sà Teixeira 

, Joaquim Angusto do Queiroz 
, José Augusto de Madureira Leal 

Alfredo Corria da Silva Carvalho 
, Antonio Corrêa.do Paiva 
, Ezequiel do Soveral Rodrigues 
, Francisco Rodrigues do Azevedo 
, Antonio da Silva Lalroa 
, M. D. Forreira d'Almeida 
. J . Nascimento o Oliveira 
, Manoel Luiz Martins 
, Elysou Antonio Marreiroo 
, Izirtro Pinto Cardoso de Menezes 
, Alfredo Augusto Ribeiro 

Msttoe 4 IrniBo 
Domingos Mendes Mathias 

, João de Sousa 
Antonio Joaquim Esteves 
João Baptista Ribeiro 

. José de Mello Nogueira 

. Jc&o Rosado, succeseorea 
, Manoel Rodrigues Pontoe 
, Francisco Pereira da Silva Bardo 
, Manoel Gonçalves Salvador 

Antonio da Silva 
, Raymundo Cotrim do Sousa 4 Filho 
, Joaquim Pedro Marqueis 

Antonio Joaqnim Barata do Mattos 
Adriano Antonio Montinho do Andrade 

, Eugénio Ferreira da Encarnaç&o 
, Leite Uibciro 
, Josqnir i José Fernandes Guimarães 
, Antonio Fernandos Adao 

Banco Mercantil dc Vianna 
, F . Cobrai Paes & Filhos 
. João Henriques Noves 
. José Cardoso 
. Manoel do Freitas Craveiro 
. Balthazar Corr ia do Moraes 
, José Lucio Baptista 
, João Lucas da Costa 
. Antonio José Corria do Souea 
. Francisco Antonio Ferreira 
. Sotoro Caio da Silva Neves 
. Luiz Bordas y Marimon 
. João Jos i dc Souza Moraes 
. Albano Eduardo da Costa Lcbo 
. Sebastião Ramirez 
. José Joaquim Peixoto 
. Antonio Silveira 
. Antonio Alves Coelho 
. Fernandes A irmão 
. Luiz Pereira do Vallo 6i Filho 
. Barão da Costeira 

MADEIIIA—Funchal . . . . 
TERCEIRA—Angra do Herdsmo 
FAYAL—Borla 
8 . MIGUEL—Ponta DclgadB . 

I M U H 

. Luiz da Rocha Machado 

. João Carlos da Silva 
, Thomaz Pereira da Silva 
. Clemente Joaquim da Costa 

Loanda . Gonçalves Maobado A C . 

N A Z A R E T H . 
3 3 -

V E L A S C O & C . 
B E N T O — 3 3 

/2 Î j a n . \ 
\ dom. J S. P A U L O 

fárts-Gdlseliift 
Sabidas de vapores 

PA HA O 

R I O 

B A H I A 

L I S % S H B I I I I G O 
08 VAP0BE8 

La Ligure 
Navigaziono Italiana 

Cftpit&o J. Kroegir, I 
18 da deaembro. Santos 

C o r r i a n t e s Ä Ä 
moro . 
( « « • U w h a CapltSo A. Blrcb, >UlrA 
| / u n i | u a » I- d» janeiro da lfll». 

Todo« oa vaporos desta Companhia 
•fto lllaminadoa a luz electrica. 

Todo* Mtaa paquete* levam passa-

ßro* para a« ilha* do* Açôre s. l i a -
ra, a to. 

O preço de passagem de 8.» classe 
para LUbôa, incluindo Tlnhode m e u , 
édeUOWOO. 

Pa ra i n w i i i n » . t rata-se eom 

J . F L A C H 
18—BUA D I 8 . B B N T O - 18 

8 . P a u l o 

OS PAQUETES 

Saliirá de Santos no dia 21 do corrente, e do Rio, no dia 20 do mesmo moz 

R A G G I O 
Bahlr& de Santos no dia 81 do corrente, e do Rio, no dia 3 do lanolro, am 

bos com dcBtlnos aos portos de 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço das passagens de 8* olasse : 

R s . 5 5 & 0 0 0 
Tomando passageiros para Uarselha 

GÉNOVA, ao preço de 
• Barcellona, com trasbordo em 

R S . 7 0 S 0 0 0 

Agente* 
8 . P a u l o — J o & o Brlocola k Gatti, RUA 16 DB NOVEMBRO, 
( t a n t o s - A . Plorita ã C., rua Santo Antonio, 48. 
I l l o d e J a n e i r o — A . Plorlta 4 0 . , rua Primeiro de Março, 87. 

30. 

Soíiáté Générile dc Transports Mirili-
m e s À fjpeir 

0 V A r O B 

L e s A n d e s 
esporado em Santos até o dia 17 do 
corrente mc-z. sahirá depois da indis-
pensável demora para 

Mon tev i deo e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducçâo 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagear 

Agentes : 

KARL VALAIS & GOMP. 
H. P a u l o - R u a José Bonifacio, 12 B 
m m i t o N - R u a 15 do Novembro, 17 
I l l o < lo J i i n c l r o -Ko» da Al 
fandega, 83. 

ELIXIEM. UOBÀTO 
Attosto que tenho e npregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
t r e p a i a l o pulo s r . D . CarloB, ooui to-
tnltados vantajosos nas moléstias ey-
philiticas crónicas, nobn-tudo no rheu-
matismo gottoso. O quo aflirmo sob 
(é do muu gruu aiaoemloo, e com o 
juramento, so fOr proeiso. Pr. João 
Nepomucmo de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes om S. Paulo : 
PEIXOTO ESTISLLi & C. 

Bua S. Bento, a. tt 
(4», 0« o dom ) 

260$ 
120« 

8 ' Í 

210$ 
115$ 

Ao Thermometro 
R u a D i r e i t a , :><> 

Neeta casa so encontra tompro sor-
tirn nto de 

MachlnaB oloctrlcas 
Suspensórios 
Pundas 
Seringas 

ABSIM COMO 
Navalhas 
Canivetes 

30 - U . . . Thosouras, etc , ctc. 

üíTigjtion Company 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

I b e r l n . . . . . em S do janeiro 

O P A Q U E T E I N O L E Z 

Esperado do Rio da Prata , no dia 25 
do dezombro, sahirá, do Rio de Janeiro, 
para 
L l e b A a 

V I R O 
L r » P a l l c e , (La Rochelle) 

e L i v e r p o o l 
depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocarSo do ora em 
doanto no porto do LA PALICE (La Ro 
chollo), om logar de BOBDÉOS. 

PreçoB das passagens para Lisboa : 
1». classo, £ 23 e £ 25. 
» » Ida o volta, £ 83 o 37.10.0 
8«. dita, 110)000. 

Para Liverpool: 
1.* classe, £ 24 o £ 30. 
1». ida c volta, £ 36 e £ 45. 
8« dita, £ 9 . 
Passagem para ParlB, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ 80. 
Este paquoto nüo recebe passagei-

ros de 2» classo. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as CIBSSOS, 

Os paquetes desta linha sfio llltnui-
nados a luz olcctrlca. 

Para passagens e mais Informações, 
com os mtentea 

WÍISOD, Soes & G„ Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 
LINHA NO SUL 

o P A Q U E T E N A C I O N A L 

Porto-Alegre 
Coirmandante, o 1° tenente Antonio 

Leopo'.dloo da Silva 
Esperado dos portos do Sol no dia 

13 do ei rrento, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para o 

I l l o < l e . l a n e l r o 

Recebi carga e pamagnlros. 
Tra ta-se na agencia, oom 

F . F . S o a r e s 

RUA XAVIER DA SILVEIRA, N. 70 
Os conhecimentos para cargas sé 

sorSo recebidos até & vespera da sa-
bida do paquete. 

Esta agencia faz publico, para co-
nhocimonto dos intoressados, qne as 
reclamações por avarias on fal tai de-
vem ser aprosontadas por escripto a 
esta agencia, dentro do praso de 8 dias 
contados daquelle om que terminar a 
descarga do respectivo paquete (clau-
sula 13*. dos conhocImontoB da Com-
p a n h a ) . Terminado esto prazo, ne-
nhuma rcclamaçtlo ee r i attendtda. 

< É Ê M 
m B S B B f * 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O rápido e esplendido paquete 

B. do Rlbeirfto Preto. 212} — 
Melhoramentos do J a -

hú, int 
Industrial Amparcnto.. 
Binco do Piracicaba . 

A p u l i e e * 
'ar*Mw . . . 6 "/« 

Geracs (ouro). . 4 % 
Estado 

L e l r d l h j r p o t h e e : í r l « B 
danço do 0 . R e a l . . . . «0» 
Oniao e^J 
Ii tend MnnWp — 84» 
Intendencia de Taubaté 86$ — 

l ) g t i « r . t o t « s 

9801 900» 

- 1:020$ 

WALA REAL INGLEZA 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREIEN 
SABIDAS FA KA A EUHOPA 

Habsburg 30 do dezembro 

1 Vetcr 15 do jitneiro 

O paquete alIemBo 

Kionpríiiz Fr, Wilhelm 
entrado, está carregando para 

A n t u n r p l u « C t r e m o n 
sahirá no ília 15 do dezembro, to-
cando no 

I M o d o J a n e i r o o 
R a h l a 

E?tG vapor tem esplendiias accom-
modavOes para passageiros de 3.» 
classe. 

Para fretes, psssagons e mais In 
formações t r a i a - se com os sgontes 

Zerrenner, Bulow & G. 
S a n t o s 

1 — R U A J C B É R I C A R D O — 1 

N. B.—NSo BQ attendorÂ A mais nenharaa 
reclamaçSo, passados três dias da entrada dos 
volumes na A l f a n d e g a 

Previue-se aos srs. recebedores de generos 
sobre agua que MANDEM ca seus empregados 
tomar conta das me rcado r i a s , no acto do d e s -
embarque, v isto que , Bendo a t o t a l i d a d e d e e -
carrogada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o se responsabilisa por f a l t as oa 
por t roca de marcas no caos. 

N o caso e m que os volumes sejam descar-
regados com termo de avar ia , é necessaria a 
presença da agenc ia no acto d a a b e r t u r a , para 
poder verificar o prejuiio E f a l t a s , se bouver 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
1)4» £<UO 

C L Y D E 
om 18 do dezombro. 

M A G D A L E N A 
om I o do janeiro do 1800. 

D A N U 3 E 
om 15 do janeiro do lb96 a 

T H A M E S 
em 29 do janeiro do 1890. 

D e S a n t o s 
T A M A R 

om 20 de dezembro. 

T A G U S 
om 17 dc janeiro de 1880. 

SAIIIDAS PARA O RIO DA PP.ATA 
E l o H l o 

M A G D A L E N A 
em 18 de dezombro. 

D A N U 3 E 
om 31 do dezembro. 

T H A M E S 
om l ã do janeiro do 1896. 

N. B. Rocobom-so passageiros com 
dostino a 

C I I I E R K S O I U K G 
para todos os vaporos do carroira, sa-
hindo do £ i £ o < l e . l o n o l r » . 

Para passagens o maiB informações, 
c o m a C o m p i u i h i a L u p t « n , 
rua do S. Bento, 41, S . Paulo, o, no Rio 
com o suporintendonto < 3 . « J . I n 
d e r s o u , rua 1.° do Março, 73. 

Dumont 
Melhoramentos 
Viação Panlt«E* 
Agnas de T a u b a t ó . . . . 
Sorocabana 

A c ç õ e s 
Companhias : 

Paulista 
Idom com 30 % 
Uogyana 
Idom com 20 % 
Mechanics Import 
Drogas Est . 8 . Paulo 
Lupton 
Arcns 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
I'PtTO-t s>rrU 
Agua o IJUZ . . . . . . . . . 
Tolephonlca 
Morctníil o Industrial 
Mater, p&ra Construo. 
Argos Paulista 
Industrie-! 
Melhoramentos 
ÜBZ do Sao P o u ' o . . . . 
Stupakoíl. 
Bragmitinn 
Gaz do Campiaus 
('rogredior 
Porm'.i'ida 
Industrial de 8. Eor-

nardo 
Alllança Indus t r ia l . . . . 
Rural de S. Paulo com 

40 % 
S. Paulo Constructors 
Opton 
ü n i i o do Commcrclo. . 
Importadora Pau l i s ta . . 
Commercial Pau l i s t a . . 
Dumont 
Balnearia Sarito Amaro 
Italo-Faullsta 
Front&o Paulista 
Paraná Industrial 

200» 
65 
65: 
70» 

60» 
150» 

60» t 60 
i -

3I0S 
130S 
a a f $ 

120» 
60» 

110$ 

60» 

no» 
50$ 
80» 

503 
63 

10» 

51 $ 
50» 

25$ 

302» 
191» 
2201 

171 
11!'$ 
501 

lOvI 
í8$ 
50$ 
25$ 
28$ 
•31 
4 $ 
60» 
80$ 

1 $ 
50» 
30$ 

1903 
301 
10« 

150: 
201 
15: 

20$ 

a o o l 
50$ 

58 

4 ! 
13 
E » 

1 » 
200» 
150$ 

50$ 
30$ 
20* 

5$ 

1 dita Idem, 6 C . W e l t m a n o & 
Cris ty . 

1 brc. porcellana aos mo mos. 
1 c x . p3pel. a Thlollier & C. 
4 bres. louça, a Pontos & O. 
0 cxs. couros, A P & Y, \ ordem. 
2 ditas drogas, a S. Silveira & C. 
1 dita couros, P A, & ordem. 
1 dita Idom, á F. do Calçado UnlSo. 
6 ditas drogas, u Alfredo Vieira. 
5 ditas tio do algodão, a Cohon & 

Droyfus. 
2 ditas perfumarias, a Rodrigues do 

Azovodo. 
2 ditas porcollana, a Viriato tíautos 

& Conip. 
25 ditas manteiga. F R, A ordem. 

1 dita pollos o lequos, a I I . Joan-
not & C. 

10 ditas manteiga, a M. Barro t todo 
Quolroz. 

3 ditas livraria, a M. Mollilo & C. 
4 ditas vinho, a F . Droyfus. 

250 ditas batatas, 8 M & C, á ordora. 
1 dita tecidos, a J . Camargo & O. 

200 (lltas batatas, a Znrrennor Iiillow 
& Corop. 

2 ditas ihampagno, a F. Droyfus. 
7 ditas dôces o castanhas, a P. Bo-

rolmoyer A C. 
3 ditas ferragens, a Vieira do Cas-

tro & Comp. 
2 quartolas vinho, a F. Droyfus . 
2 dita Idem. ao mesmo. 
1 cx. passamaiierla, a Almeida Uua-

des <t C. 
10 ditns champagno, a Monteiro Bor-

gos J: C. 
3 ditas amostras, a J . Blum. 
1 dita calçado, a E. B . da Rocha 

& Comp. 
1 dita moldes, a Souza & C. 
2 ditus graxa, a C. Magalhüos ü 

Barker . 
1 dita calçado, a V. Llon l lor tz . 
1 dita OBcova*, a Wol lhrh A C. 
4 brc3. vidros, a Iioiti & O. 
3 ditas tiras bordadas, ao Louvro 

Paulista. 
21 ditas productos pharmaccutlcos, a 

Baruel A C. 
1(1 ditas papol, a Romanelli 5 C. 
72 ditas Idem, à O. Industrial Pau-

l i n a . 
3 ditas couros, N R A I, & ordom. 
4 ditas drogas, a A. do Souza Sil-

veira A C. 
3 tinas queijos, a Caldas Graça A 

Comp. 
15 cxs . amostras, aos mesmos. 

4 ditas porfumarias, a A. Salvi A 
Comp. 

7 ditas brinquedoB, a S. Sampaio 
IiCitO. 

1 dita couros, J F A C, ii ordem. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 15 dodozomlro de 1895. 
Tabollas a ' t ixadas huntom: 

E.om,'ou Monis. 
a 00 d. & vista 

. 9 1/8 8 7/8 
P i r i s . 1 .045 1.005 
Himbnrgo . 1 . 2 9 3 1.320 
Itil ia — 1.021 
Portugal 490 600 
New-York — 5.610 
Montev ideo . . . . 1/8 8 7/8 
Buonos Aires . . 9 1,8 8 7/8 

S Í I - U Í M Í I I f c a . N L 
8 7/8 

Londres . 9 3/16 9 
Paris . 1 .039 1.069 
Hamburgo . 1 . 2 4 3 1 .310 
Italia — L.OtO 
New-York — B.6C0 

EX-h.TEBI.INO CASTLE 

Commandante Rivera 
Rahirii do Rio d o Janeiro no dla 13 

do dezembro, directamente para 

Génova e 
N á p o l e s 

Viagem d o Rio de Janeiro até GÉ-
nova, «m 1:) d i a s . 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo a o s passage i ros 
de primeira classo distincts, primeira 
e segun ia classo dlstlncta e 8A olasse. 

Becebem-RO passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com;transbordo em 
Génova. 

Na agencia saoa-so sobre todas as 
cidades o villas da Italia, Sulssa e Ty-
rol . 

Vondeiu so bllhetos directos E cu-
mulativos para a s prlnclpaoa cidades 
da Bnropa. 

Para passagens E mais informações, 
trata-se oom os s gentes : 

Schmidt & Trost 
8 PAULO—Rua do Commercio , 17 
S A N T O S —Rua Santo Antonio, n. 69 . 

Bi-nHlItanlnclio Rank fiii-
I k e u t n c i i l u n d 

Berlim 1 . 9 9 1 1.810 
LONDRES 9 1 / 8 0 1 6 / 1 6 
PARIS 1 . 0 1 5 1 . 0 6 0 
ITALIA — 1 . 0 1 4 
N E W - Y O R K — 6 . 6 0 O 
PORTOGAL — 4 8 3 
HESPANHA — ( 3 0 

R n n c o DE K. f » ; i u l o 
LONDRES 9 1 / 8 8 7/8 
PARLB 1 . 0 1 6 1 . 0 6 5 
ITALIA — 1 . 0 2 0 
Portugal — 490 
C o m m e r c i o o Cn<lu«tr la 
LONDRES 9 1 / 8 8 15 /16 
PARIS 1 . 0 1 5 1 . 0 6 0 
HAMBURGO 1 . 2 9 0 1 . 3 0 8 
PORTUGAL — 5 0 0 
ITALIA — 1 . 0 3 0 

F r a t e l i l C r e s t a 
LONDRES 9 1 / 8 8 1 5 / 1 6 
PSRIS — 1.107 
HAMBURGO — 1 . 3 1 7 
ITALIA — 1 . 0 1 0 
LISBOA E P O R T O . . . — 4 8 0 
HESPANHA — 8 3 6 
BEYROUTH (TURQUIA) — 8 1 5 / 1 6 
Montevideo — 6 . 8 S 0 
BUENOB-AIRES — 6 . 8 7 4 

Hontem os Bancos n&o alteraram o m 
todo o dia as suaB t abe l l a s , qne foram 
a s mesmas do dia antecedonte. 

O movimento do mercado foi multo 
regular, sacando-so, geralmente, a 9 
3/16. Só o Britisli Bunk fez alguns 
ncgoclos a 9 1/4 sobre a Casa Matriz. 

U mercado fechou eBtavol. 
Preço de venda doe soberanos, 

261000. 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 
Inspector de moi, Victor Nothmann 

BOLSA 
TransacçGea offeetnadas hontom: 

280 acçOos d a C. Drogas do B. de 
S. Paulo, a 60) . 

COTAÇÕES 
VíDd. 

Soberanos 2 6 ( 9 0 0 

AcçSes 
Bancos: 

Oomm. e lnd 
B. Paolo 
Credito Real, o / h y p . . . . 
Idem, idem com 20 % 
Cart. oomm 
CniSodoS. Paulo L»sér. 
Idem, 2 'sòr le 
Lavradores 
Construotor A A gr 
Republica 
Commerclal do Bio de 

Janeiro 
Mercantil d e Bantos, 

Int 
Banco Unl&o d o S. Car-

los Int 
Banco Unl&o de S. Car-

los oom 4 0 • / , 

Comp, 
26I8C0 

1 3 0 » 
200) 

1B0) 

3150$ 
1 2 3 $ 
1 5 6 » 
10» 

100» 
20» 
»0» 

l n o ) 
80$ 

160$ 

9 1 0 ) -

— 100$ 

2 W » 3 1 0 $ 

160» 100» 

TELEGRAMMAS 
(ISPOCIAÇÃO CCüMKBCIiL) 
n t o « , II b. 20 m. 

Cambio: 
Bancário, 9 1/4. 
Particular, 9 6/16. 
Mercado, p&ralyeado. 
M i i n t O K , 3 h. 10 m. 
Bancário, 9 1/4 
Particular, 9 5/16. 
Mercado, estável . 
S a n t o s , 11 h. 20 m. 
O mercado de cafii abriu com pro 

enra muito limitada. 

« o n t o w , 2 h. 10 m. 
Constam alguns negocies. 
M i o , 10 h . 60 m. 
Bancorio, 9 1/4. 
Particular, 9 6/16. 
Café : 
Entradas, 10.080 eaccas. 
Krabarquos, 12.463 
Vondis, 4.000. 
U l o , 1 h. 42 m . 
Bancário, 9 1/4 o 9 9/32."* 
Particular. 9 D/3! o 9 6/10. 
Assim fochou. 

P A U T A 

Pauta Bomanal da Alfandega e Re 
eebedoria do 
dezembro : 

Cafí- t e m . , 
E s c o l h a . . . 

Rendas, de 16 a 21 de 

1 1 4 1 0 
$ 8 7 0 

k:'o 

NOTICIAS MARIHh-AS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

15 Southampton o esc., Tamar. 
15 Sal tos, Medusa. 
15 Bantos, Asuncion. 
16 Southampton e esc., Magdalena. 
16 Havre o esc., Parahyba. 
16 Havro o esc.. Campana 
16 Portes do Sul, Itaptruna. 
17 Rio da Prata, Clyde. 
17 Bremen o esc., 1 Veser. 
18 Liverpool o esc., Btrabo. 
ID Londres o esc., Handtl. 
(9 Rio da Prata, Espagne. 
19 Havre o esc., Parahyba. 
20 Bremen e eso., Falkenburg. 
ã0 Liverpool, Euclid. 
20 Hamburgo o OBC., Corytiba. 
21 Bio da Prata, Oriua. 

VARORES A SAHJtt DO BIO 
15 Hamburgo e esc., Asuncion. 
16 Rio da Prata. Bretagne. 
15 Rio da Prata, Los Andes. 
16 New Orleans, Santa Fe'. 
17 Triosto O ene., Medusa. 
17 Bantos, 8. Paulo. 
18 Southampton o esc., Clyde. 
18 Bremen o esc., K. Fred. Wilhelm 
19 Portos do Sul, Moewe. 
19 Génova e esc., Arno. 
19 Portos do Sul, Olinda. 
22 Génova o esc., Espagne. 
23 Génova o eso., Nord America. 
26 Liverpool e osc, Orissa. 

VAPORES ESPERADOS ELI SANTOS 
15 Rio, Itaipava. 
16 Rio, Los Andes. 
16 Rio, Bretagne. 
18 Rio, 8 . Paulo. 
»0 Bio, Olinda. 
10 Bio, Moewe. 

VAPORES A SAHIR DE SANTO« 
16 Génova o esc., Washington. 
16 Portos do Sul, Itaipava. 
17 Bio da Prata, Los Andes. 
18 Gonova o osc-, Arno. 
19 Bio, 8. Paulo. 
21 Portos do Sul, Olinda. 

M A N I F E S T O S 

Vapor francoz Santa Fe, ontrado do 
Havro a 10 do corrente : 

60 cxs. batatas, a S . Pinto, Fontos 
A Pompou. 

60 ditas idom, a J . J . da Silva. 
200 ditas idem, a L. Martina A C. 
200 ditas Idom, a Horgos Carvalho A 

Comp. 
200 ditas idom, a Pinto Couto & C 
100 ditas idom, a Poixoto Tolodo A 

Comp. 
60 ditas idem, a Flausino ft Almeida. 
60 ditas idom, a Salgueiro Moura & 

Comp. 
60 ditas idem, a A.Coimbra 4 Leio. 
60 ditas idom, a J . P. do Carvalho. 
50 ditas idom, a Lopes ft Oliveira. 
60 ditas Idem, a J . do Carvalho Al-

vos. 
300 ditas idom, a Piro», Mattos ft C. 
800 ditas Idom, a Araujo Tavares & 

Comp. 
600 ditas idom, a Caldas Graça & C. 

60 ditas Idem, a R . M, Oulmarftee. 
tO ditas Idem, a Bllva Medon It C. 

X dita pollos e botOes, a Soaramolla 
& Machado. 

12 ditas orgams, a Gomos ft C . 
8 ditas porfumarias, a A. Boucher 

& Comp. 
60 ditas manteiga, a L. Mollo & C. 

1 dita porfumarias, a J . \V. Moo. 
1 illta pollos, a Porelra S Vlllola. 
1 dita chapéos, 1 M F S, & ordem. 
3 ditas tocldos, a J . Wolssohn h C. 

1 

A 

dita dõccs, a Manoel Campos 
dita roupa do mesa, a A. J . de 
Macedo. 
brc. forro fundido, a Azovcdo 
Buono A C . 

0 ditas ferragens, ao? mosmos. 
2 ditas banheiras, a E . Arruda Bo-

telho. 
1 dita lampiões, a Estoves & C. 
2 ditas taputeB, a Mart lm Seabra & 

Comp. 
7 ditus Idrm, a .1, Eira A Dias. 
1 dita tecidos, a Poyares & C. 
1 fd algodão, aos mesmos. 
3 ditos camas do terro, a Arruda 

Botelho. 
8 ditos tecidos, a Bloch Frèros A C. 
1 br. vinho, a F . Droyfus. 

14 cxs . idem. a A. Pereira Mendes. 
5 ditos graxa, a J . P . dos Santos. 
1 dita amostras, a S . Levy & Mon-

teiro. 
1 dita tltas. a Pamplona A Estolla. 
1 dita pannos, a J . Flacli. 
2 ilitas chocolate-, a P . Continho & 

Almeida. 
1 dita miudezas, a Leito à C . 
1 dita tecidos, a Nicola 1'oci. 
1 dita roupa branca, a Valentim 

Guorra A Irrnilo. 
3 ditas doces, a C. P . do Mello & 

Comp. 
35 cestos vinho, a A. Leuba & C. 

160 cxs . leite, ao mesmo 
15 ditas queijos, a A. Coimbra 

LcRo. 
1 br. v nho, a F . Dreyfus. 
1 c x . tecidos, a Martin & I.ouis. 

16 dita9 drogas, u Baruel * C . 
60 ditas aguardente, a Ribeiro A Fi-

lhos. 
40 ditas manteiga, a V . Gonçalves 

Carmillo. 
S5 ditas l iem, a R. M. Guimarães . 
30 ditas aguardonto, a J . do Car-

valho & C. 
15 d i t j s queijos, a Cuidas Graça & 

Comp. 
60 ditas velas, a A. Saraiva & C. 

1 dita chapoos, a Alb. Rodrigues & 
Comp. 

3 ditas tecidos, a Ida Wolller F ró -
ies A Oppenhoim. 

1 dita mercearia P, A ordom. 
3 fds . toei los, Idem, idem. 
1 dito confecções, a Alfredo Guedes. 
4 cxs . guardanapos, a Mathias do 

Castro A C . 
2 ditas morcoaria, pspol, a Broch 

Fréres S C . 
3 ditas cutelaria, Z 11 & C, 6. o r -

dem. 
1 dita apparolho do gymnastiea, a 

A Kohon & C. 
2 ditas papei o ferragens, a J . J . 

Flguoircdo A C . 
1 dita roupa branca, a Leandro Pit-

ta A Almeida. 
8 ditas perfumarias, a A. Bourdo-

lot & Comp. 
1 dita Bf das, a C . Vieira <V C. 
3 ditas tapotos, a Almeida Guodes 

A Comp. 
12 ditas agua minorai, a A. Pruch 

& Comp. 
1 dita papol, a França & Moura. 
6 ditas artigos do Paris, C E, & 

ordem. 
4 bres. gosso, a C. Crosta c< C. 

10 cxs . champagno, a C . Sehorcht 
Júnior . 

1 dita botõos, a Scaramolla A Mar-
chardt . 

5 ditas morcoaria, a Sovorlano I, A 
Olivoira. 

4 ditas papol, aos mosmos. 
7 ditas livros, a A. Bnunhor. 

20 ditas drogas, a Baruel & C. 
2 ditas quinquilharias, a Koseelrlng 

A Comp. 
40 ditas manteiga, a J . Menu Mar-

quo. 
3 ditas tocldos, a Ch . Levy A C. 
fi ditas utensílios, a Gomes A C. 
4 cxs . objoctossclontlficos, E P S P , 

A ordem. 
60 ditas manteiga, a A. Trommel A 

Comp. 
8 i ditas Idom, a J . Monu Marquo. 

1 dita tocidis, a Soabra Almolda A 
Comp. 

8 ditas drogas, a Anderson, Sotto 
Maior ft C . 

DE B O B D E A U Z 

80 cxs. cognac, a J . Monu Marque, 
fl ditas idom, ao mesmo. 
1 quartola vinho, idom. 
1 dita cognac, idom. 
4 ditas vinho, idom. 
7 ditas idom, idem. 
1 quartola Idom, Idom. 
2 ditas Idom, idom. 
2 ditas idom, Idom. 
2 ditas champagno, Idom. 
1 dita cognac, Idom. 
8 quartolas vinho, idom. 
1 dita cognac, Idom. 
2 ditas champagno, idom. 

12 ditas vinho, idom. 
6 dltaa idom, Idom. 
1 dita cognac, i l em . 
1 quartola vlubo, idom. 
1 dita cognac, idom. 
1 quartola vinho, Idem. 
1 cx. champagno, idom. 

(Continua) 

E M . M 


